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!Generaliza-se a opinf ão de que esta seria a
remuneração mais baixa aceitável, pelos

trabalhadores do Distrito
A CTB CONCLAMA O PROLETARIADO PARA A LUTA PELA
CONQUISTA r 1 UM NIVEL DE V IDA MAIS ELEVADO — "AINDA

i HÀ TEMPO PARA UMA REVISÃO GERAL DAS TABELAS". DIZ O
DEPUTADO ROBER-?

0 PARTIDO COMU- >»»m;
NISTA ARGENTINO nm»
RESPONSABILIZA O SSS^g

WtWPtUa

Deputado Koberto Morena.

TO MORENA A "IM

PRENSA POPULAR"
Diante ela celeuma que cslú

levantando ontrc cs traüailia*
dores nesta cupitiil .-• tos íi"-
latlus, ti tabela de stiluno ml-
nlmos apresentada à. sauyítu *.;'.'¦
vornamental, nossa ruportiij-e-m
procurou ontcni o dcputnd, tio*
burto Morena, societário geral

eu Cotllcdortu.iio elos i ,,ii>...-.<".
uores elo Brasil, a fim dp trans-
mit.it- ao proletariado i peiiu
tle vista daquela central sin-
dlcal. Quanto ao critério aaota.
do pela Comissão ministerial
iista que estudou a questão, toj

tConciui ná -t* "aa.!

FALA À "IMPRENSA POPULAR " O II JÜ3TRIAL E EM NQUEIRO
PEDRO DS CARVALHO VILELA — "DIFERENÇAS DE REGIME
NÃO CONSTITUEM IMPEDIME NTO" — PRECISA O BRASIL

CONQUISTAR SUA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA
comercialmento industrial o

elo pai.*-'.
A propósito, procuramos ou-

vir a opinião do sr, Pedro tle
Carvalho Vilela, presidente do

IMPERIAL! GMO ~.^;||^—
AMERICANO PELO ^^^l&WS^^»Ss!
ATENTADO CONTRA ^^ÜÍ^|#S^i^^^A. VIDA DO GRANDE |^&'^" 

^IIÍI™
LÍDER ANTI- "^LWw'?'/ tli^fc^

xASC^ia BÉjtó^- %^|»*^r: MPAftflmí * A *«
buenos Aires, 2 — (ip) '^^^^m{46/^/j^^' ^sÊÊÊBFjmjSz m m I» ¦il I» 8 II is SL ãi She

Em nota distribuída cos jor- ^KH^ ... y^ WÍ|E R £ O U V I M BI V V 
" 

If fa
nois, o Partido Comunista Ar* ZZZsÊrÊ&M?" ¦'"" ' ~~ N 

W,if ^^ ^0»,™ «.a »í<& a.«i«Mifc
genüno responsabiliza o im- SST^M^ ^ #M F= BP AMttlTIin HA6CAC
perlolUao americano e ssus S^W#^ f' 4 jtf&^jF ^H E= HlwlPl II HUàaU&agentes da ditadura de Persa áS^&^S^^MBK^fcr V / ff^aWBH kflnBl BW-WW-W
pelo eveníado contra a vida Í12^%^^«^I^#'^S# -\ V ¦/=
de HcdoUo Ghioldi durante ===3gg|Rg|g| ferffef .,%$,£===
um comício na província do kçMmMXmtSe*, W,Viíri'w ANYiW/
Entre Rios, quando falava ^-^-Éfiip^ ^*t^ I iy^
aquole dirigente cia chie ""^^M^j, '* *¦ yMV^r "T
operária e 00 povo argentino. "*-r~~~^M&Êí!jyMffl. ¦ ^^vVvS—I "*-*«*22a

Neesa meema nota, o Parti- ta_ *^$#fc Vi %#. . , «^;^-4-ZS
do Comunista informa que o „»«, Mfcff/i^+àtítt&r 'f/M 

]xm?/Mi i^" . ,
estado da semeie de Ghioldi é «¦"¦- ^^I^éís.Sí' W cSMw/MlUfc; fcT Continua nu ordem tio dia
muito delicado, exigindo sua '^Z^^im&W "" ''' 

>'¦¦ , lW//SiiM ;1 qli0stf,° do rcstabciçcimon*
ircladcção imef.icta para es* ^^^^^^^'^^^^^W^I^Sl 

"' «>e relações camcrjMats en-
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O COMANDANTE DO 27° BC DE MANAUS PRENDEU E FICHOU COMO COMUNISTAS
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A medida que so aproxima n
data fixada pnrn a istalaejáo d
lil Congressa Eras
Partidários do Paz i
todo o país um vitromso o t
tusiastico movimento 1.
ao grando conclave, que
em sua amplitude o !>
.sentimento
o povo brtt

do Paz que
sileiro,

CHlRNlCÍ-"

apoio
tliieluz

animo

PJ11S
AZ

i MOSCOU, 2 — mj) -- Ao
receber as credenciais elo no-
vo embaixador inglês, Alvary
Gnscoigne, o presidente do Sn-
viet Supremo da URSS, Nico-
Ins Chvernlk, reafirmou e|tie eis
objetivos da política soviética
eram a paz e a cooperação In.
tornaeional. Chvernik fez esta
declantç&ó depois que o embai-
x-iclor britânico disse u.ue »
Gra.Brètanha e a União So.
viótlcá, com boa vontade, po-
derftò chegar a um claro en-
tendimento sobre problemas
íundamentais.

Congresso ei,-.1 quais d
ei ei.is muiliercs:

«TsYis, mulheres partidárias
cia Paz de Itr.perttna, cor.gra-
tulanio-nos pelo .lei Tongrcsn.i
L,rnsiieii'o doj Partida nos -:1a
i'-.;;, desejando completo c:eitc
11 ti.o juslu campanha Tuda !-¦
Ia Paz. lass.j Emirine Fróes

j^...,,..!'.nu. Arrobai, Norborta
/,guiar, .)itptiH Bastos, Francia-
ca Suhet, Bmerenciann Reis
Gcni Sj, Zulmirii Surtt, Rita
Oornclas, .Mariano Macedo e
Agda Garciav.
DE SANTA CATARINA

Do Municipio ele Ligo, nes.
se Estado, quarenta <: tlois ]'e:r-
tldários da Paz assinaram uma
mensagem de apoio ao Constes-
30. A mensagem trazia outras
soguintes assinaturas. Laudo-
im.), Jaime Garbillotto, Gari
baldi Santana, Guido S.ism
Wilmar Ribeiro, José Lopes,
Nicolau Rongalio, Delicia Gam-
berlloto o Nivaldo Gambetílot-
to.
VEREADORES PAULISTAS

APOIAM O CONCLAVE
E' u seguinte o texto d. te-

Icgrair.a enviado por vereadores
paulistas, lideres espiritas a es.
tudantis: «Os abaixo tissinados

considornndj a importância do
ui i.;c-,.f,;\..iM, lirasiiefro ajf
Partidários da Paz, e par outro
ieda considerando 11 envie von-
L;;eie de paz elo povo ptllllistll
tjue ja contribuiu e jm mais lie
meio milhão iic assinaturas uo
Apoio por nm Pacto ui Paz cr.
lro i.o cinco grande*, pofcmclus
•— EE. UU., Unltto

;)roelti(,*âo por lana dc escoa-
doutos no exterior, fioartdo .1

ação biaslleita nu nontlngêii-
•ia do limitai as suas fontes
ic trabalho o produção, reta:

dando criminosanietitu o seu
desenvolvimento econômico
pat.t que pousa com êle, alia-
eio a sua independência poli-
tica, ser realmente uma nação
Independente o soberana!

Voltou e, banqueiro a falar
por alguns momentos r...
quantidade fabulosa de* eli-
iilit-irei r"drenado da ecoiiomia
ein povo o do Tesouro clu ma
ção pelas empresas america-
'ias e inslôsas iiüítalflflàs òrt"!
nossu riais, que ludo levam o
um nada mais contribuem
destie muitas dezenas tle unos
."ara o progresso e o dosonvol
vimento elo país.

Acentuando, finalmente, o
seu puniu de vista irrestrita-
mente favorável à libertação
do nosso comercio exterior,
concluiu o sr. Pedro Vilela:

— y.e.n vejo, pois, portjtio
t-iio possamos manter relações
i'enn nações que professam
credos políticos divergentes
ela nossa democracia, que jc

tminha mar,':

Carvalho Vilela, em seu

gabinete 110 Banco elos* listados, quando falava à nossa reportagem.

plitiçãei elos nossos mercados
externos através eio intcrcAm*

soviética, | |,j0 normal e regular com as
nações fora da zona tio dólar.
Inúmeras declarações presta-
cias até aqui tio nosso jornal
por deputados, senadores e
conhecidos homens de negocio
demonstram que o assunto ó
ela mais palpitante atualida-
ele pra a êle convergem us pre-
ocupações de todos quantos
sentem de perto o compreen-

República Popular •.!.¦•. Guina
Inglaterra e França, e; teinlc
em v;3ia o grande êxito eb Con-
gresso Pauiisla por urn Pacto
de Paz, resolvem dar a sua
ittlcsão e participar daquele
Congresso Nacional, (nsa.) .Io
r,i co Moura, vereador; EVtin-
cisco Percs, vereador, Muiuel
(íüstofolefi, lidei* espirita, jo-
.16 Cirilo, vereador, Manoel j
Messias de Oliveira, .ider cs- den- il impossibilidade de per-
pinta c Ubaldo Maia, Estudan- durar por mais tempo um re-
U>. : glrne üe. freio ao desenvolvi-

Propõe a Revista "News":
Pacto de Paz entre os Cincc

Visitas a Reinaldo Roct•na
Foi transferido para o

Presídio do Distrito Vo-
deral o nosso companhei-
10 de trabalhos ReinaW"
Rocha, preso quando fa-
zia uma reportagem na
Fábrica Cruzeiro e por
isso processado como in-
curso na Lei de Seguran-
ça.

Reinaldo poderá ser
visitado amanhã, segun-
da-feira, das 11 às 12
horas.

ÍÊÈÊÊÊIÈm•^P|fe.''-.;;'"-->;í*^r
"^ {' 'ífa • 1 > ¦

MOSCOU,:! (IP) — Nova* soviético tem
proposta para a solução dos
problemas entre o leste e o
oeste, através de negociações
de um pacto elas cinco poten.
cias, foi feita hujy em iiiigiui
inglesa, na revista soviética
tNowsí.

Reiterando o apelei por um
pacto ele puz entre aa grandes
potências — com negociações
preliminares entro a URSS e
os Estados- Unidos -— n revis-
tu disse em editorial ejne ie con.
pertiç&o sovléfico-americanti < i-
um rct[Uistto indispensável pa-
111 uma paz estável em todo o
miindo».

•O povo soviético -- ucres-
cénta — encarou tm recentes
eleclnrne;õe.s. deis listados Uni-
elos com certa reserva, por-
ouanto, até agora, não se fi-
neram seguir ile ações concre-
ias e o governo americano re-
cusarSe ;t dar os passeis prtt.
ticos para o exume das tines-
toes em disputa e sua so.uçfto

pacifica. Todavia, ei governo

mrmuestiii.lt) re.
polidas vezes seu desejo de
chegar a acordo o esta sempre
disposto te negociar .

liánco dos Estados, Industrial,
proprietário de cinco fabrie^a--,
de tecidos em Petrópolis, fa
inicas ue conservas cm Kite-
wi o de adubos nas proximi-
titules de; Jacarépaguá,

Esta a sua resposta in.cial
a pergunta t|ue tormulamos:

— iNão so acho interessante
o reatamento dc relações co-
mereiais entre o Brasil o .e
Uiiitiei üoviútlca como impres-
cindi.'d mantermos relações
também, com todos os países
elu mundo .som olhar o regime
político epit* adotam <; sim os
interesses qu.. pussam propor-
cionar á nação brasileira.

Após aigumas considerações
em torno cios problemas que
mais afligem atualmente a
industria nacional, como a es-
easf.ez de mercados para se
expandir o as dificuldades que
se apõem ao seu equipamen-
to, acrescentou:

— Limitado o campo dns
ex.p.ortaçòes brasileiras como
se encontra neste momento, sei
poderemos enfrentar crises de

a velmente
!'ími um regime ele equidade
-¦ justiça, para o seu povo.
trabalhador, bom e generoso,
que se no passado conquistou
p sua independência política
.*ii'lo poder da sua vontade, há
cie conquistar, certamente a
sua independência pela força
elos seus braços catejados pehi
exploração desumana da ga*
nanetn Internacional.

MT!)
fe wm

Mais um pavoroso
desastre ferroviário
— Colidiu o noturno
mineiro com um
trem da Central —
(Lei noticia- :o na 4a
página) —

O ^-"JPONSAVEL
E,STILI.AC I.KAI., cujas poria-
rias e iiiKtriifiies eiiaiit fnscisti-

i
/.ar o Exercito, c sou t-ntu ros-:
ponsabilidiiile se processam i
atentados como n que se verifi-'
con em Manaus; Proibindo o-*-
oficiais elemocratos ttc expres-
sarerii o sou penstinicnto, jogan-
tlu uiiltláelcs tio 'Bxéi-cito e-onlra
o povo, b i|in* visa ICslilIac o sou
gruiio iiti7,i-itint|tic ó arrasliir os
brasileiros parti u matança na
Ouviu ou iimlo ordenai* o im*

pcritilisiuo iiortc-americaiio,

MANAUS, novembro, icor.
respondencia especial, pelo ué-
roo) —- Causou .sensação nos-
ta capital o que aconteceu com
o deputado da Assembléia Le.
gislativu Estadual, sr. Deolin*
do Dantas, depois que o mesmo
organizou uma passeata tln
fome:' em sinal de protesto
contra a sonegação elos ^ónc-
ros ele primeira necessidade

Kssa passeata foi dissolvida
o presos por tuna patrulha do
Exército o deputado o o es.
tudantu Armando Menezes, A
patrulha agiu por ordem do

c anunciante da guarnição Po.
ilorai, o tenente-coronel Ma-
miei de Albuquerque Cttvalcan.
ti. Levados para o quartel do
"7\ 1.1C, o deputado e o estu-
dante foram fixados como oo-
mttnistas, em observação».

CONFESSA O COMANDANTE

Isto e- o que confessa o pro-
prio comandante do 27'. V,C.
em oficio e;no dirigiu ao pro-
sldenlo da Assembléia Logis.
Intlvn, depois que o sr. Deolin.
do Dantas foi libertado e pôde
encaminhar um podido do infor-
inações.

O deputado, quo niio ó co.
munista, sonl.iu.se chocado com
n resposta. O tenente-coronel
Albuquerque Cavalcanti admi-
le quo considera comunista
qualquer pessoa que so mani-
festo contra o alto cusio ei.e

vida E transformou o 27". BO
i tu um instrumento de porse.
guiçáo policial ti todos Os mo-
vimentos populares,

Dix textualmente o oficio tle
eomatidtintc:

Em atenção ao oficio ele V,
Excia. ii. 700 de .18-10-1051,
que anexa a cópia do requeri-
mento do sr, Deputado Deolin-
.io Dantas, informo a vossen*
cln que o requerente e ti cida.
dão Armando Menezes estilo fl.
chadüs neste batalhão. P Fi*
chás estas do observação*.

QUEM E' O COMANDANTE
O tenente-coronel Manuel

Almeida de Albuquerque Cn-
valcunli, fiiio quer assim redu.
t-.it' uma unidade elo Exército
a uma espécie de prolongamen*
io cia Ordem Política e Social.
(¦ muito conhecido nos meios mi
I.tares. Começou a. sua carrei-
ia traindo os colegas da Es-
cota Militar de Realengo lu
movimento do :i í'3U. Depoi.-
que esse movimento foi afoga-
Uo em sangue, com a arranca.

Ia dos is do Forte de Copaca-
bíuui, Albuquerque Cavalcanti
declarou às autoridades que»
sempre estivem contra a luts
armada, e que fora compelido
pela força tt tomar parte nela.,.
Enquanto quase totalidade dos
alunos elo Realengo foi desli-
gttela o não pôde concluir o cur-
su, Albuquerque Cavalcanti se
tornou aspirante cm 1P2".

Maio tarde ele ingressou nu
intetTi-ali.snío, o passou a fazei*
propaganda em favor da Ale-
manlia nazis!-i no aoio <!a.s
Forcas Armadas. Atualmente,
costintta fascista, depositando
todas as suas esperanças nos
Estados Unidos de Truman. F.
justamente uma prova de que
é um fascista ele n deu atra-
vis dn maneira pela qual agiu
no caso ela passeata da fome.-..
A sua confissão de que trans-
formou a unidade sob sou co-
mando e:m dependência policial,
onde existem fichas referentes
às convicções políticas dos ci-
dadãos o onde so fazem invés-
ligações .sobro atividades par*
tida rias,

IFIP PF PA7
DE CAXIAS

Xieitliza-so hoje, às 18 horas

io Edifício Molo, no auditórU

dí Radio Cultura ele Duque eUi

Caxias, a solenidade de posse
eio Consollio tle Puz daquele mu*

niciplo.

w RI A R FILHOS É1
PRIVILEGIO DE RICO

DONAS DE C\SA EXPÕEM À NCSSA REPORTAGEM SUAS
DIFXULDADES E AFIRMAM COM ABSOLUTA SEGURANÇA:
COM 1.200 CRUZEIROS NEM SOLTEIÜJ PODE VIVERÍ ^

Reportagem a 4a. Fágjrajjtet* caderno —
,*.. 1.. t,S,?.

teakf mis^atOTiacM*»-»*» *»** < * • "w****w**i

Ho Dift tle Finudos. o povo carioca prestou co-
movida homenagem à inesquecível heroina Zélia
MSQ«Ui6çf> bdrbaroiaer.t» ansasslnad* pela (mlieis.
em ncv«»bre de 1S-19* r>** £*?teii«lo do Castelo.

Bgressa.* orstmizcçSeti áswisoi-ârfoM áo DUtrtíu
Federal te fireram represwtíeT na solonitlaéB, qtw
teve lueur nu Cemitério do Caiu. Enttlt'<*endu B

figura da jovcitt c combativa militante detnocra-
ta, « citartdo-a eonio «xemplo para tods* as mu-
lhei«c» • jovniií, falarem à beira d0 seu túmulo
vário* onilgím companiieiroE daa eampatüiau pa*
trt^ícss da qu« participou íclia Magalhães. P.m
nome do Movimento Cariocr pela Pas usou da
palavra u sr. Jídr Penvint ele Amorim} pola As*

sociação Feminina elu Distrito Federal falaram D.
Rosa Marques d-v; Sai.tos du '•^"eb-.d*- dc Donas
ria Cara de Ircjá, \'i tiníis de Carvalho e Vài
Lobo, « D. nild'- Machcdo Vitorlono, da l.its Fe»
minlnn Leopaldln^nsei « p?!n Conselho eif Pag do
üte.W foi orador o pr f, Alfcd-i Josi Martin*, A
foto fixa um aspecto ds homenagsm, quando fal**
va ti representatite dt, .M.C.P..

mwmmm mmm i i un 
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Pi' T-PBFNSA POPULAR i-.i>m

Nossa Solidariedadi
Ã Juventude Argentinç

Mais uma vez a policia fita-
nista elo Porort, sarvlçal elo irn*
perialisrho lnn,quo, dá uma
demonstração cio seu «justi*
ciall.imtu.

Oapois elo ter assassinado
Calvo, üelli, Blnnco er muitos
outros patriotas, de toi torlu-
rado bestialmente o eatudan,:
to Uiruvü átó quase muiá-lu,
só não o conseguindo eljvieli.
aos protestos populares, a po-
lícia de Peron, no ei.a 2.1 ele
outubro, invade o loe*nl ern
quo s;r realizava uni uic-llio
promovido pola Fecl.-r.v.via Ju-
venil Comunista, tiroloaiido,
cspcncaiido e dotando dezenas
ile patriotas, Que crime pra-
licavnm aquelas mocas, mo-
ços c crianças? Faziam .'.iro-
pagando, cios ca r. ei i ela tos co-
rmimisías às pró.-.imas eleições
.na Argentina! Per esse fato
pode-se ver o oüma em quo
vão rn realizar as eleições!

Depois cie deterem poía ma-
nhã e espancarem brutal-
mente' o jovem flector San-
tarem, pòr tor recusado a se
dobrar revictar, à tarde, a
policia invade o local do pie*
nic, tornando posição da caiu-
bate, abrindo cerrado tiroteio
contra os parlicipantes, desde
os jc.v lha, ar:, mulheres e atei
crianças do meses de idade,
ferindo a dezenas deles, ai*

Luiz de SOUZA
conferência dos chanceleres e
lutado pela Paz.

Portanto, a juventude bra.-
¦rllcira elevo honrar os seus
rrentlmontos de fraternidade e
solidariedade e enviar cartas
.< telegramas a Porpn. ao Ml-
nistro elo Interior, Borlengul
ao governador da Província
.le Buenos Air^s, Coronel Mer

mio, exigindo a punição dos
'iiputlos, a liberdade dos jo
ans detidos Felipe Monk y
larques sobre os quais a po'.cin 

quer jogar a culpa do.
'corrido e responsabilizando o-ovôrno pelu vida c|e Modolo
r.Ui, que periga.
Avame, pois, jovens brasi-

elros, cumpramos êsse preito
íp honra enviando os nossos

.irotestos ao governo argenti-
ao e a nossa solidariedade ao
iravo povo argentino e h, sua

vontude, p\ijá luta é a mes-
¦-.-.a norsa, nela Paz e pola ln
dependência nacional de nos
sos povos.

Terror Nazista na llrpn
A policia atac a baioijeia c^ada, iiros de pis tela e golpes de sabre um piqusnzque, ferindo
jovens, r ulheres 9 crianças de colo — Assaltado depois o hospital em que se encontrava uma de
suas vitimai, em tiindo. grave, e desligado o axigânio —• Grandiosas man$[èsiEçã de r l"s*o

mm J mm 
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BUENOS AIRES. Novembro ofles, a fim de encontrar um
(correspondência especial, pe- preteslo, com o objetivo d,o
lo aéreo) -- A policia, de Pe
ron atacou vandalicamente
os jovens que se encontravam
reunido» em un» plquenique
na localidade de Qullmos,
provincia de Buenos Aires. O
plquenique foi organizado pe*
lo Federação Juvenil Comu*
nista, em homenagem aoa
candidatos apresentados pelo
Partido Comunista Argentino
para as próximas cleic5.es.

Tinham sido expedidas tp*
das as licenças, por parte da
Pplicia Federal.'da polida da
Provincia e da Policia Mari*
tima,

Mais dé dois mil jovens se
encontravam no «Recreio Iru*
pé», inclusive roáes çom f,l*
nhos de colo e crianças de to*
das as idade. já, de manha,
policiais uniformizados, tiras
da Ordem Pu.bl.ca ç alcagoe*
tes tentaram fazer provoca*

guna cin estado grave. Rodpl-
ío I.Jpdplevçlíl, com uma bala
no pulmão o que na encontra
em ^erir/q de vida, P.enee Da-
ro, irfa 1J ano?, estudante sa-
eurrtíAXa, ferida pr bala num
dos Ijra^ns, l'.'actt:r Santarém,
com nittira e"a couro pabolu.-
tio, o muitos outros ícr-ielas,
foram o iraklo do «justíclalis-
1T;C:: do 

': 
c: .'il.

À agreí^âo revidaram os
Jovens a.';"..:rüos ela paira e tu-
tio a qua lhes vinha à mfto,
darpflo uma tlenionstr.',. ra de
heroísmo e coragem tia juven-
ti;cX\ argentina, protegendo
cera seus próprios corpos, is
nui.U-.-rr:.-; ei rrrr crianças. Uma
jovem universitária, ao ver
caído o ferido Rodolfo, o carie-
goit nos ombros para um car-
ro, apesar de ter trm policial
montado o castigado a chiea-
tadhs. L\:.;a, entro outras, ás
dcmey.--:.r:•.:;..';; do hfr-oismo da
juventude, argentina, quo in-
tensuicara a sua luta pela par:
v píila üemocracia.

Vj\òst ao pôr cm prática as
oráeiia d ', ¦ .p a....; ai lon-
can X. ésbarraca com a força

ÉtUNA DO M.A.I.P.

!.,-.-. r. rrvci '¦• ova argentino,
cuja- juvenitttiQ ja recolheu
mr.isX. r yOO.OCO assinaturas
ao /jjiüj&lo por um Pacto de Pas:
e rc:.'•• rrr.; vitoriosamente tirnu
coníSíGneia cin juventude pala
Paá.i^r.ít p-ial' assumiram ei
comjro-".''' '.ro r.c rsoolUei ,nxv-
o VÁ''. "¦¦ ¦¦ ."acionai da
Paz,; SüX' ¦ 1 -.. .r.iaíuraa.

tara' ii juventude brasileira
exis 5 tinia- tarefa ela honra-
prestar a sim polidariedadc- à
i'rava juventiide argentina.
Essa; ióiitUüieiiade sa torna•mais mçoríante, quando o

¦ goVfirnq eltj Vargas, prosse-
gt!Íne.pò'íur processo infamo
contra Prestes e o Comitê Na-
eionai da t'. C. B., tenta pri*
var o tiovo brasileiro do guia

Conforme pocle-se ver do ba*
lanço quo segue abaixo, o nos*
so ira.jalliQ (iate mês cresceu.
Isto é tuna prova de que mui*
los ajnuistaa jà. estão compre*
ciulenelo a importância e a
necessidade da munter a mi-
prenoá elo povo. tforem edte
pcejiicno grupo está ainda mui*
10 aipicm das nossas necessida-
eles íer.rs. K preciso quo cada
cctnissiio e clube íaça, açora
um balanço de seu trabalho e
verifique as falhas que devem
cer sanadas.

O movimento de sócios è
ainda muito pequeno, nossa or-
ganizaçãq ainda está muito
vo.tadu para si mesma e uma
ele nossas tarefas mais impor-
tantes, — os comandos de jor-
nais — esta estacionaria, Ks-
te fato é muito sério porque
os comandos dominicais pos
abrem unia grande perspecti-
va para uma série de inicia*
Uvas. O.s comandos de jornais

nfto devem deixar de s« fei*
tos. Por isso, devem os clu-
bes planlflci-los com bastan-
te antecedência, inclusive le-
vando em conta que muitos de
nossos ajudistas são milltan*
tea dc outras frentes de lptas
populares.

Querepio» chaniar a atpnçfip
de todos oa clubes 9 comissões
para os clubes do Leblon e do
Mélcr que conseguiram pela
2V vez cobrir sua cota — sem
esquecer que as cotas destes
clubes cm outubro foi dobra-
da, em relação às do mês de
setembro.

O clube do Leblon — V. a
cumprir a cota e K. colocado
na emulação, assim como o
clube do Méler, 2». çolpcado,
receberão 2'. feira às 19 horas,
na sede do MAIP — rua Gus*
tavo de Lacerda n- ia — ps
prêmios que fizeram jiis. Pi*
cam convidados para o ato da
entrega todos os nossos ami-
gos.

acabar çom a festa. Começa
ram a revistar os jovens. An-
te a recusa de Hectpr Santa*
tenii prenderam-no, sendo ele
levado, entre dois policiais.
Mas copio Hectpr resistia, um
doa alcagoetes, pelas costas,
deii-lhe com um cassetete na
cabeia, até que ele caiu des-
maladp.

Ante esses fatos, os organi*
zadores do piquonique mu,nli-
veram a calma entre os ja-
vens ao mesmo tçinpo em que
Iniciayam gestões de proles-
to e no sentido de conseguir
a libertação de lleclore. Era
necessário não dar o protesto
que os assassinos precisavam
O plquenique continuou com
seus bailes, cantos e diver-
scJe».

COMEÇA A Ç.HACIHA

De tarde, quando se exl-
W?nn três guitarristas, a po-
ilcía tomou posição do comba-
te, e investiu contra 05 jovens
com balor.eta calada, tiros dt:
pistola 45, golpes de cassetete
e sabre. Os policiais invadi-
ram o recinto atirando a quel-
tna-rpupa e golpeando a tprto
e § direito, sem ver que mui-
ta,s vezes çram atingidas cri-
ancas e mulheres.

Os policiais se metiam no
meio dos grupes, aproveltan-
do-se da confusão originada
por êsse ataque inesperado.
As mães que tinham crianças
de meses só tiveram tempo -le
:ipanhá*los e para evitar q'Mas matassem, arrastaram-se
com eles por umas valas la-
'orais, saltando depois cercas
de arame farpado.

Houve grande quanticlade
de feridos, um deles em ps-
lado muito grave: o estudan-
te de engenharia Rodolfo Mo-
dolevsky, com uma bala np
pulmão e que não pode ler'i.perado em virtude do ter per-dido multo sangue.

Ana Dubitlovlch, ao ver caldo
ò seu colega Rodolfo, carre
gou-o nos ombros e levou-o
até a cstratla, oiiele depois íoi
recolhido por uma noibulan
cia,. A jovem fez êsse tçajoto
•rriquanto um pollcio.!2t cavalo
ihe dava chicotadas,

Depois da chacina, qs jo-
vens foram se.', reunindo em
Citiilmes. Tçdos sujos, feri-
uos, com as roupas.rasgadas,
alguns ainda em trajes dc

.uia, pois, nâp Uve|t\pi tem-
;io. de trocar, de rou.pa, duran-
e p, ataque. Juntos assim, cm
Xmorp tie 500, eliriniram-se ..
¦olegacia da poltcltt fem ma*

nifeslaç^o de protesto. Duran*
te o caminho, realizaram seii
comidos, O povo de Quilme
->xpresspu solidariedade aos
,pyens, tiandò-lhes roupas o
.emédlqs, e incorporando-se a
marcha. Todos se manifesta
.api por um Pacto de Paz. 12ni
.rente à delegacia a polícia
ata.çpu novamente a massa,
iKer.denelo 80 pessoas,

Os outros voltaram para
seus bakros, a fim de cor.tl
nuar com o protesto, Durante
o caminho, realizaram comi-
cios-relãmpagos nos trens,
ônibus e nas esquinas. Mah».
tarde, em todos 05 bairros do
Buenos Aires, houve mitln--ues om cinemas e cafés. Vo-
ram distribuiçlos milhares de
volantes denunciando a poli-cia. No ella seguinte, dtizen-'.os estudantes ofereciam, o ¥«11sangue para Rodolfo.

fl POLICIA ATACA
O HOSPITAL

Dias mais taroe, tiras da
Ordem Pública da Província
de Buenos Aires invadiram o
Hospital cm que se encontra
va o jovem Rodolfo, sob pre*testa de interrogá-lo. Ò enfer-

que:;..
guar;';
onera"
quaiX
e cer..
por ir

(!-i dirigente da van-
ercçlarecida da classe

i c do povo brasileiro,
pe encontram, nresos

injdon elívevsos jovens
im protestado contra rt

|rtv- ',x| -; a W g

suli::
cruz
tatiU

tel l>
ne
su-
ti;
i.

e

osío lãelo uma vclliinlia
a ao pé ih umu tosta

madeira, li mais dis-
um pregador balvda
vil as «.•<( i*crius torre-
il;:ia quel somcr.le u
eterna deveria cons-

,,;,:.n preocupação nes-
,.do i<;eiíorsGír>.
companheiro prinel-

Bioti 1: falar a meia coi. A

iu;l/!í>''i enxugando 01, olhos
¦veio yrdar-sc a nos e ficou
Oitl'

te
seu
da,
da

ci.riii: n. nu sócios . arhecada* n. in. voa-
uv-v. í',v,;.\i:.vn c*o total tos aii.víiuu

O rniÊS ui; out. |
Leblon 50 4783,60 5283
Miie-i-Picilude 87 4356,00 5226
(Iria Marilima 62 3220,00 3840
MameiiKo 33 1944,00 2274
1'entjn 46 1576,00 2036
•Jci.lro-Mai' ... 1» 1534,08 1724
Centro-Terra ., 13 1444.00 1574
.1. Hermes .... 27 1149,00 1419
rijuçii 1291,00 i4oi

Matjtivtliitl 13 940,00 1070
Saúde 1013.00 1063
S. Cristóvão ... 920,00 969
Centro da cidade 13 585,00 715
l.ei::.".i!ce!ss<> .... 670,00 670
Dep. IYiiiii.iii0 480,00 490
r.D.l' 10 285,00 385
í.ighl 216,00 276
frpiilp .luvenil 12 85,00 205
Cipiistr. Civil ... 130,00 190
&.F.C.B 30,(10 ao

HEROÍSMO
DA JUVENTUDE

Ao covarde ataque da poli-
ia a juventude rcspoude.i

com atos de verdadeiro heróis
mo. Muitos foram os que, ar-
mados dc paus, se defendia**'.
o protegiam com seus corpo?
as mulheres e as crianças.

A estudante universitária

CIENTÍFICO EM
UM ANO

Os alunos dos Cursos da
Associação elos Servidoiós Ci-
vis Brasileiros, à rua México,
148, estão promovendo uma
reunião, para o dia 5 do cor
rente, às 10 horas da manhã
a fim de tratar de questõesrelacionadas com o Curso Ci-
entificp em um ano.

Os organizadores da reu
nião p-jdem o cumparecimen

I to tle todas as passoas inle-ressaclas.

meiro elo guarda negou-se a
consentir no interrogatório,,
pois Rodolfo se encontrava em
um cslaelo muito delicado,
tanto assim que não piielera
ser operado. Ele se encontra-
v,a em uma tenda de oxige-
neo.

A Isto responderam, os po
liciáis atacando u, cassotadasp
enfermeiro, e o lançando es
cheias abaixo. Em segtiiela
cortaram o exlgeneo da tenda
tle Rodolfo, com o que quaso
o assassinaram. Se não [orjse
a chegada tle alguns médicos
pouco depois, o estitdantç jã
estaria mortp.

OUTRAS ATROCIDADES

A policia peronista, a sorvi-
ço dò imperialismo ianque,
vem praticando toda uma sé-
rie de atrocidades inominá-
vols. Nâo é arpenas o assalto
aos jovens em Quilmes o a
covarde agressão a sua vitima
Rodolfo. Sedes elo Partido
Comunista são alocadas e in-
rendiadas. O estudante Os
valtlo Mirski há oito meses se
encontra Ilegalmente preso
Centenas tle comunistas são
presos quando realírvn cam-
nanha em favor dos seus can-
didatos. Dois jovens foram
atingidos pelas halas ela po-
Mela quando prp?avam carta-
r:es tle propaganda eleitoral lo í
Partido Comunista. i

Mas os comunistas argenti- •
r'tis. llgàndo-iie cada ver* mais I
ao povo enfrentam essas bos- i

Hidades policiais, e dosenca- •'
doam movimentos de protesto
e solidariedade de envergadu-
a nacional.
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NOTÍCIAS DA A M. E. S.
Da Associação Metropolitana

doa Estudantes Secundários re-
cebomos d, seguinte nota com
peditlo de publicação:

cA AMES, doiiPiia ele txami-
nar íin loco* a anuaçúo de
despejo do Colégio Guanabara,
solidariza-se com os alunos e
a Diretoria daquele educanclà-
rio, que desejam quo este la-
mentãvel acontecimento aó se-
Já efetuado depois das provas
parciais e orais. A Diretoria
ela AMES, juntamente com unia
numerosa delegação de aluno3
do Guanabara e da Secretaria
do Colégio, já se entrevistou
com o Prefeito, que propieteu

w
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.li.'-
vo~
•va 1
gaá,

tamarada' Lafaiete, nós
\xemov hoje n nossa

: comunista. Camura-
í-s qr.o irmão, ciinw-rn-
,-frtr c herói, nos le tru-

lw\c o nossa iriicnsti

- Cajsimiras

*m*

CAS1MIRAS,
TROPICAIS E UNHUS

nacionais e EsxRAMtíEiKog

M. Fernandes
IMPORTADORES

Kua Kvaristo da Veiga, 45-C - Loja Teh.: 42-15*° e ii ($4%

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

usar de seu presumiu junto à
proprietária elo proelio. Segun-
ela-leii-a próxima, dia õ, àsálsti*
remos a diiiw a^embléiaa nu
Cojcgio, yuaiitk. puuoru uiicn-
tar melhor us esfòrtjos dos alu-
nos, que nào querem ser pre-
judicados nus provas parciais
por causa elo elespejo.

PKOTEüTO
A AMES vem de público

protestar cootra a medida ar-
bitvàna adotaela pela policia
00 prender ydrlqs jovens, ln-
clusive ym tina membros tle
sua Diretoria, quando, ha vã-
rios dias, assistiam a um de.
bute sabre as resoluções ado-
tadas no Conselho da União
Internacional dos Estudantes,
no qual ccmfcreneiavara os
dois elulcgaeíos ela UBES e da
AMES ao referido Conselho
SEMANA INTERNACIONAL

DO ESTUDANTE
Ao aproximar-se a data da

SEMANA INTERNACIONAL
DO ESTUDANTE, época em
que o.s estudante? ele todo o
mundo estreitam ainda mala
os seus laços clu ámlsade atra-
vis de seu óriráo máximo, n
UNIÃO INTERNACIONAL
DOS ESTUDANTES — a

Jp AMES, além ele participar elort
festejos que serão levados no
Brasil, conclama a todos os
seciindarlstas cariocas para
e;ue comemorem sua data má-
sim lutando com mais ener-
Kla contra a Circular n. 1, pa-
ra que possamos livremepte
part!cina** das provas parciais
o orais.

FINANÇAS

Individual 100 00
Comissão de Finanças 4.700 00
Dep. Feminino 30 00
Cursa do Fisiologia 200.00
Light 205,00
Rocha IR!). 10
Sampaio 98.00
Riachuelo 215 00
Saude 25 00
Mateus Vital 15.00

RAÇÃO BALANCM.A Oi.
Km sua lilllmn rciiníiiii. a ('onvcnfijc' N"r>r* -n->l do fo-

rmVrio Kvtrrinr, dos EsI.Hih 11rtiiloK, riwlvçu t»"iar po
«il'*.!Sii i' ndotiir roni.li."'"-! ..'.,i> u. 'iri'!""! epi lin".aa"em
<ini»lcsi'ii'iite hriitnl. Klll ppii'."""' r[.r ¦¦•.•••p.ilp n •¦>'."nçtlfiiío
de> fornnçlniento dr fundo1* itàbjIpo« |lf?|'íl
"'ilrns iiíiUps nue <rn?o ny-stçn.çcn iltitiulc
"¦lolnill lll'«(P« l""!0«. í>litri-t-i
pari', ns «p.vvlrns mililnrn^i dc

Si'"im"Iíi 11 Cm !'¦"". .
prc.-vfijiça dc dois 1*1(1 r-viv*"'
c iiirlris!"iaiíi, <tn noU({eá i.nf
l>'t!"'1>( fl"<;r;«n Cnf-"*9SÇ, (¦*'•'"

çi-ÇSíJ-tllíyitÇ <"'°rl ?r> f"i- í*.*-!
lí«se's llr-ls m(l envr"*.•!--) <"
n>>ptiin ríh-i reb^ínfi cn f"í'"•',*,
politíCM P."(l|V^"'l—I íip('rip'"»p i'p -i 

XIVXV,
vilMCÍltí) f-v •,"'",»',*»(j TT„i*i.,,.., fUi-r, ,".,

car unia diretriz dc* poUÜca f"'"".i,
limii'". ran/xívcls. ii-r""''-" ••.. !<> -¦»-<-••
tnntn níio ó fwy on-^n r-*«'<»-í!'« *-"n <¦<>
eiMes no ."iíi"! ctimíriçi rv.V'''"', " ":"1 Ç5
dores « goçioroaçis (l*-'>-!?i-i-'-«eq (!-• ri-"

Há um rV»s itrnn (li r-*"-'v-;'., doi
dic.itlo nor inteiro às d,.i5ri***l*i*jí,i!"-3 ti
tarãn dos honifps qtio r<>»í>"**'l"n, ins pslnijqs U'V'!'>s, nt.iíàl-
mentt', pelo intercâmbio ç"\*h n'í nnypa fls .'c^^-^-ps i*|pp*hrps
da Convniirão jnl^nm l!"''n que si-in ai'**,;>hit|*l*« n ornH/^nQ
«dos países em q-c alneh ovsl-i lis«rrlirl»». (»i.i^nrA^Ait^
aí, entra como sinônimo do ..•.>>!—"•> no i«*io*»r»*,'!c***i snifri-
ciiiinl. M.-rs eis»* ••"Isos qpc|(. «ainda p-*'"t'> !l'",ril"r''<n, *je
düsejaiii que a vnrinlin m-l^en «lan !r*>m<ns d» Wi*M Str«»t
funcione e>m benefício de *i;;q n•"".'-,t)cr:',"'!". n*,<",'c."*>i rcaran-
(ir ofornerimento de |\in!-ír«lis pri-vs i\ in'l"™t**.T> »ttipric*ipii,
irto ó. preetisam tiiniiter crq s',"i M-iifirn .p"»*.*-*-»!'", o q^nuema
dr> cplónlnlisiiip, quer diror. a fimção de p>-»"!iitores de ma-
térias primas, que os i-'ievialii-rías cotiferom aos chamados
eepaíars subdescpvblvltlos».

Os homens de iieirocins dos Fitados tinidos usam em
rrlacão aos países da órlvín dp Wnll Slreet uma linífuni-em
de patreies primitivos, do (p-mio do carraarispio S d" tIpWi»
dc dobrão. fíosaií declaração de primioios dev* ijei mil (tra-
vatas-de-como estí fotoTr-^ado. de corpo inteiro «• em fllmls
colorido, o Plan0 Lafer. R' o Pm pinto d» possjhilidadç de
finaiyiampii!» cnmo forma de dominação política. E' a poli*tica imperialista levçda às auas mais simplórias ç desçara*
das formas.F,' a anulnção pura e simples da soberania dos
outros povos, transformados em criaçe"ies de quintal qneatendem no tilintar do ouro Ho Wall Slreet. com 9 sofrecnl-
dão de ftalinhas, patos, csrneirns. iiimeiitos ou cabrito», acog-
tumados ao barulho do milho que bate no fundo da cuiaXna
hora da ração balanceada.

K' preciso «ter em conta a nlitndn cooperadora». ainio,
nada_.de dólares, exclama--. os dez mil nerfocistas da Con-
veiiçãii ianque. E' preciso nue o dinheiro seia empregado em 

'<
ferrovias e portos, para melhor carretramento dos materiai» |cstratciricos necessários à terceira R«efra mundial, dizem oa \patrões do trabalhista Varpras a se« emis.s$rjo, o tu!»ar|ó {Lafer. Tudo cm nome da civili-ação ocidental e cristã... j

TOTAL .. 5.775.00

CAMPANHA DA CLICHERIE

Total anterior ..
Piedade — Quintino

8.728 60
25,40

8.751,00

CONFERÊNCIA
SOBRE A PAZ

O Conselho de Paz Leopol-
tiinense, tendo em vista a re*
alizacão nos dias 10, 11 e 12
do novembro do Ul ÇÓngres;
so Brasileiro dos Par. iiUu .u.-
da Paz, ivalizará hoje as 16
horas, à rua Ligía 255 à ma
Conferência de Paz na qual
serão eleitos os delegados da
zona da Leopolelina.

Deverão comparecer a este

B.JJ -* ¦ -^ - .
ESTBANQVIRÔ
NACIONAL E

AVARIA altRENHAUAPO»
PKKKU. VEUl.AMIA:), ..lADKlttVS

TACOS É MAIKUIAl Dt ..ONSTIrl ÇAO
EM (iKUAL, PELOS MFI.liDl.I.S

PÚECOS OA PIIAÇA
RE Al — 22-" '",, 52-0306 e 52-4084

Av, Çharobíll. 94 » 11* and. - Sll.104
—— Das 7 às 21 horas

l_
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"O CONDE DE
SINUCA"

. Y. MAIA
Quando o herói, nas íjlipes americanos, ê maq, a causa vem

WÍÈÍSgt!ffl\

ns foram chegando,
cios, concentrados. A
i (.'oiapoii/iBÍío <>e ckir.e-
j.*i ipií1; íi; ouvia o pie-
batista,

¦ Lr.al ei cansa elo jioltq o
dc i ",a juílrifij soitüoste sor
até ¦ morte, L qv.ciido t--.- hs-
sei,;:, aram, etes julgavam si-
Içnciar uma vo: oucutru'.!-
zar' uma i:pi/(i a serviço da
liberando c .ín independência.
Mns ii/io, imaginaram, certa-

• w.dj, qua-uni revoluoioii'!*
ric u.ruki nepoir, de morto,
ço5;í;i;}:a: vivendo. Eles não
sabsn) que vive nivela o teu
exemplo e que o leu exemplo
ú v.tn chamada a todos nos,
uma lembrança constante, no
cumprimento üo dever! Nós
meio jatemos amc.çns, cnvui.
Tada Lafaible. Teus usscssl-
nos, citretavto, nüo dormirão
tre. quilos! E tu não morres-
te ': ' vão, querido compa-
nk •¦!)!

. i'.:_.ii'.u-sfí um instttnte dc
sUincUi apenas quebrado pa-
los soluços, da velhinha cwí
¦voltem a chorar. E j.i muita
depois, quando nos dispnrtá-
vamos, foi oiio AiiiiVei.. oütrer-
ooit çoinàvida;

Vejam! Uma rosa ver*,
rnclha!

E suis rodos repetimos,
igualmente locados;

tV<..« n.iu vermeiha!
Pfíii/eiiie '.'o (;attte tenro da

plapililhu, u:.m rosa e-e-i./,":.
lha deòciòrocíiara sobre o tr
mv.lo de Laiasetg,

Pcruue-wo t;r;m nula-
ll:a! — diest alguém, obsor-
vahãò-á,

íi eu náo vi unia róra mais
ponita e mais vermelho cm

.todo o c<jitiü:-irío dc Inhaúma.
H UM.BBMQ. '• 

MliEH

UireniO • «Atô » ylata papal»,
cuiuu U|no Bccclii,

IPANhIMA - «A espada (loMunti
Criatu>, com (Jcoibü Moiituguiiiú.
ry o faula Coiiluy.

UtlB - «At.ui.tt e (Jo8tii|la o o no-
ion| liiviaivc|>.

i.U;UL,ON - tADtiutt e Co^tcll» e
u huniein invisível»,

..lAUUKljiliÁ - .HA espadn de
Monte tVisiu, com (Jp.^.b'1; Mout-
BOIiieiji c lJuuiii Cuiuay.

.píAKACA.1* - »u tuiceuu liumeiii».
com Oujii VVeliua o Alma Vain.

ne qiíaiquer iliatúrbio neurótico; ejuando é «bonzinho», na eeitu,'
é policial; quando ó romântico, acaba sempre morrendo iiq fim;
ijiiunilei está triste, é poreiue o seo cavalo morreu; ejuando gosta (
ela pUiiuciniia», antes trrrá que esboleteá-la ou ser escritor, ou Viti-'
ma das más companhias; qiiariuo é seilelado, termina sendo conde-;'
curado, mesmo tlepois o morto e epiandu é cômico, ou ò tini ntalUCQ ^ft>^9'flj - *u troudu em iiiuuca»,
covarde, ou um covarde astucioso. «""' %£ 

"".1)u_0 Lu<-''"e Unir.
Com liob ilop, a covardia o a cafagestagem Bão aois suportes f,  ,X,„, "A; 03,mUa ll°

de seu erAm-vo %«*« Crlalo», com Ueojgo Mout:uu seu jji.in.io. guinery,
Np princípio, quando no cinema norte-amoricuno tudo era i.jjiTftoij ti'a«aelo, Tijuca c Copa

llôr elo laranja, |je>b llop conseguiu agradar. Agoru. pura uós, caMuim) - «o grande (Jmuauj,
phega! Tudo tem o seu ponto linal e, com as coméüias eje Bob Cliln Maria Xjfjiizn u Ann ujyihi
Hop, elemos o basta. ftW" uA9'^*-0 - «Abbott c

O espectador vai ver «Conde em Sinuca», com vontaoe de rir. oueün ° "^""^t lnv'3ive1»'
ni • .. I, ii UUH.UN — cA espada do Monte1-, uni sintoma normal c humano., semelhante a quem sente von- crlatu». vom neorijo iiuiuBUineii'tade de aspirar mais forte fazendo muitos Ahi Ahi Ahi ! o fauia Coiday.

OhlOhlOhl ou Hi! Hil Hil, espalhando-se mima poltrona 4e uI*iMViA - «tuiacaiiaí, com Faviey
etinepia, Porém com o «Conde em Sinuca*», é preciso inuita bo»' i-r/S?^ ' **,|3t0!cl''on do iohs».
vontade de todo o organismo e completo armistício nos fígados i ^'"1J*. .?u eu,,u.1! ffl.l »\mm
zangiidos.

«Conda ele Sinuca*, possui algumas cenas apoiadas no «nio
senso», o ai, talvez, para os que tiverem algum senso, consiga
despertar um pouco de hilariedade crítica ante as debilidades
mentais do «não senso».

A covardia üe llob Hop nos filmes, influiu, também, há poU"co, em sua vida reul. O «irresistível* foi fazei palhaçadas para I eÃi;i'i'S'"«Mi!scaía de"ün, ?ÍS|
as tropas americanas metidas nai Coréia, a fira de distraí-las de- no», com Mai|a ¦.íiwtca.
pois de alfvuns bombardeamentos em cidades indefesas,

Para nós, francnmente, o riso á uma expressão mais apurada
pelo potisamcnto, emoção e bom gosto. «Muito riso é sinal de pou*cn siso, dizem os anti-jos, e rir somente para fazer Ah! Ah! Ah!
Oh! Oii! Oh! Hil Hil Hi! na penumbra de uma sala de projeção,é sinal de pobresa ele espírito ou fome de alegria mistificada em
desespero.

con* Bqj Uopi e Luclllc Ba|l.PALÁCIO - cU teicclin hoiiieim,
«qm piaun Welles o Alida Valli

«•AHISIIONSB - ,0 conda cm s|-
nuca», oom fiou Uóíiú « Lucillc
Bali.

PAIIA TOflpg - «*4«scar4 dc umaaaaaalni.», com Maria AUuitc*

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMtililCA - «Abbott o Oetello « o
lionioni invisível»

AU'i-"Al.ACiU «Mascava Jp um
caatiuülnii», vuin Haila Mniitoi.

A..i'.)i;ÍA - «O (.'.piiiie u . {j|[jpe'jt|,
cüí.i Ui b Hp .4. » i.uppiIu Bali

A»^,;>JA - «O te.c.i.u I|iíI.k;.(»,
eurn U.auii >,,.:..4 « AinJi". v«((|.

AZ'1'LÇA - «Lm CT.iíAi ue nmiuei»,
cp,in Mari» A..ti.n.eta Ponj.

ÜUVAFOÜÜ - «Abbott o Coíteljo
o homem Invisível».

CAHllfCA — «ej terceiro homem»,
n.i,| Ordon Wallct «, AJld» VaUl,e.

CÜI'!B*HU -» «Bm eari» de mu*
liier», com Maria Antnnieta Pp.im
CPLpüniai - *u condo em ai-
nuca», com Bob Uopo a liucille
Bail.

tla.A-lü PR UA' t- «A iliula ne-
gra».

l''i.i,,'.ili>'l,li;i'B - «Um corpo de
mu Imit, «1.1. Muna Antiíiilgta

tt.UARANI ~ «^',.:.-.L:'„ Oi urp
Inijliiiü pjrdlttos o p/Uuui çajia j.a
ra ,.„au nniliiart^,

a, JLQiXj -r «Q c>44« «91 Hl.iucqv.

1*1<AI.A - «O cniiiii em »||iiic«»,
çom Bob {lupa 11 Luclllu üallPIlíAJA' - üCuplilu vaioiitio», com
Wallaco Bceiy,

PílHaiOMHTB - «Un corpo ria
mulher», çom Maria Antnnieta
Pon».

PRIMüa 5, «q condo eni *lmica>,
som Bob Hupa o {.ucills Dali

3B^ - fui-pldci «alontãn», com
Wallact Berry.

RUJtl - «(* torctlro homem»,
con* Urso-- Welloa » Alida Val|(HIaN - fAbbott « Cíietcllo e u hi.
iiiem iiivliliel»,

KIVIJL.I - «Un. corpo de mulher»,
cuiii Maria Anliinleta Puna.ItlTZ - «O ciiiiiie em ."...iipa», coin
K'jb |||.|f v l,u.'i||,; l!;,'|

!1 JPIrfi; - í(ilj) cXtili 8t«' ' íllil
^if.fcli. C"in ÍJan* Ama (<!•; Pui.j,

*'¦ '•"..- i.u Mí{ci;i;'(j .jir.iVuí
*¦»••'' <¦'¦-'"•• V-, -. v t,...j \hm-,

a. ;-uvá'.ü - ç,\ *;,...;, ,.v: 1
firlí^S. e..ia t..\piÉ,e ui-.i.t.f,'
e {'aula e.\.|i.ay

Sairá Brevemente

NO'TQS RUMOS.
O Jornal da
Juventude!

¦^r Aguardam iç

Antônio Vieira Lopes, mo-
ratlor de Parada cX» Lucas,
nos escreve:

«Parada de Lucas, este po
puloso subúrbio da Leopoidi-
na, quo dista pouco mais tle
trinta minu.os ela Praga da
Ine.lcpuneiencia, e que conta
erom mais de oito mil morado
res, ostá jogatlo ao mais com
ploto niiani.oiio pelas aulori
tlatles públicas. Os prqbleihat
aqui são vários. Nâo na osero-
Ias em numerei suficiente a»
pouquíssimas existentes não
comportam o grande titimeic
tle crianças e?m idade esco tu
Muitas dessas crianças vivem
o dia inieiro no meio no meio
das ruas, brincando nas -ai
Retas, Bica dágua também sú
existe uma. fica no centre
de uma rua e o liquido eurrt-
às vezes a grossura d*3 uma
linha, quando não se recusa
terniinantemento a correr. Di
ariamente forma-se uma enoi
me fila indiana em busca dp
água. Quando a torneira pa
ra de correr é um tormento
Isto aqui di uma verdadeira
miséria para nós, moradores
Quando chove entra at»tia ate
dentro de casa. E as ruas fl-

cam intransitáveis. No uiti-
mo temporal muitas casas
foram abaixo. Quando não
chove a água não apareevna
bica e 6 outro tormento.r*

conféiencia os deputados Cam
pos Vergai, Breno da Silvei?
ia, Roberto Morena e os vere»
aelures Silvmo Weto e Mi-lon
L,ouaeu. Foiain lambem cou*
vidaüos o proíesot Paulo Ma*
eieira Ue L«i, dr. Enso Trtvl»
sani, dia. Lime Mocnel emu»*
ias uutias personalldadiea.

Falará no ato, abordando
os problemas da luta sm, fle".tesa da Paz, o SeQreta,rÍQ do
Müviniento Brasileiro dps Par-
tielános da 1'nz, dr. Va|ério
Kónásr; especialmente convi-
dado.

U Conselho de Paz Leopol-
dinepse lançou urpa . JÚpâa*mação ao povo da' Lcoppidl*
na, eonclamando-o a compa* Urecer em massa à conferência
de hoje.

VENDA»
4' VISTA E A PRAZQ

¦© CAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇAO

tio tua d1 Assembféa •
<QUt YtHüt UMPU PQ* MiHW.'

Assembléia, 28-36

——^ss^^mmmmmi

SAO IAULO, S (I.P.). _ Quaretita gráficos da IndustriaBrasileira tio Maquinas Gráficas rescindiram lejrnímcnto o eon*trato com n empresa, devido ao fato de que os patrões, além de
pararem salários elo fome, vêm s,.negandrt pagamentos, sob pre*texto de qu cse encontram em dificuldades financeiras; Kntretan-to. se-íundo qeç|araçôes dos operários ao jornal «Hoje», tais aper-Utras nao levaram ainda os donos da Industria de Maquinas; Grá-tiças a sq tlesfazerem tlu seus automóveis e de outros hábitos' deluxo.

o pa? Nn DO AÇUCAR

l^^SFS

eom tlob Hope. a Luclllo Bali t
«Gúdlg.p de honrar» com Alan t,ádd | VELO - «Cflnüaq lilwiu» Mio Ki
e Unnt Reed. rot /lynii. ' S 

' '¦
IDEAL - «O terceiro homem», com! VITOKIA - «Abbott 1 CostoUo eOwon Wellie « Alld» V%lll. | « homem lnvl»lr»li.

TEATr.O BRASILEI-
TIO D?, COMfiDIA

Fijyseu Maia
i

Anunciu-se a vinda do Teatro Urasiloiro ele Coménla, que vom
realiriaiido uma hrilhunto temporada em São Pnu'o, onde tem a
sua sfido, para dar. alguns espetáculos no Municipal.

E' uma notít-ia anspicios-i parn os iiprceiaeíiirc^ do bom teatro,
pois o Teatro livaiiileiro de Comediu inclui no seu ropertórlp ex-
reler.tci* penas elo rençrlório ünivprsal. Entre otitrns, «Seis Perso-!
r-aptops cm btsea eltonutoi'.» do't-irandelo u «rBas-fond» da Máximo ¦.
Govlri. '.'

O edenco, seiriimlo os çríticeis que tiveram ocasião dn assistir
a esr.Máculos em Rão Paulo, 6 do? nmis bom t-miíos, fonti]iiilo com
n polahfirracnn e]? Sarptq rrirriom o Òapjldij pn'-(>r.
._. Eatretiinto, é proerir.nqiii' e-nn temporaiía não seja mpito rá-
prda. a fim de quo ponnrt per animp.Miiinilii nor \o[\i\ q )v';Wen ea-
riora. Mm^ernl, os QSÔiitápúlqsVqqe. t*"*i sifio lovad-is no MnnVi-
pai, poi- vários elènnns e!n ejoniáflla, só tSjp no(li[|,i spt as?ir.t'Vliis
por mn iiúnom muito ran.nfiWn íj^néssons, nois. ntftrri do horário
ser inipríovio, lis lotar-nes r>r"-o*'p**i-r» r,í.nlrtnm'»riri-' nã„ dando,'
.ipnrfnnidndpr n todos oi? oue s« interessam por teatro. j

Nf.o sonientu .ns.. tempnr.-dns d" teatro frnneéTi elevem ter!
pno.rtijRifJBde ei'-* eiispAr do Teatro, Municifal. As nossas Òórtipí..-.ihias dn Cnmídia, marftcem realixar esp.Háculos nesse Teatro,
pois, ia ntMifirnm um nível h"m elevado. j

APruardcmns a vindi do Teatro Brasileiro de Comédia para.ipmudirnins ns spns realizaeeles.

elenco - de 20.16 ej

«tfciu gutjrn Hni*3;irifAí
PlTltO ¦ £..'. ÍU . J.

;.nr ao uiíui .ii*¦>
tr elo nuiKlas», com Aimíe - àa

li) lup.-as.
apHKAUiJR - «Uni! bélju na Iocoj

tt G|ê, lJroctJplq jcerrelra. - 4a.M horas,

IlECIFE, 3 (IP) - Estações
ele radio controladas pelo.-iisinéiros elesencaelearam uma
campanha de duplo objetive
sobre a situação dos tra ha lua
dores elas usinas. Dizem esses
programas que esses traba-

^x-xXvX&sífl
f-êt* f.fkâ
;Íi--ír-.:íX- yííyxípí W

Anive. arios

¦: Kl ^ WÊ"W*'':£>*S!Sffl*í*\**: ¦¦¦'X-e> xJBaiaJcrgc

SK 'ti^PaBÍ
¦ ";""¦< ^ 

V« 
^

. 
- 

I ..-;.¦:

ALVlUlAnA - «KlairraiilCH d« Itlo» . Gol* c wii- (', niiiii.piiin Hllrelru Sfliiiiiiiio'--'! ''as. 
15 \wt,h

Af ~1' '",'Ui ,.,' ,, ' . lÍRCKBIÜ -•A......S UOUWS - «.ISfllBiM itmK WS' ÍVallei
na.i f*j* n-...ç.a, a« ;¦:-..»i«..ip;,-i,r-. 

':&-¦.. ¦¦-'

V"U.*.fl - lV* ,*&>'. ü .tll.tft»*'' !-.,. •

T c.i oi :. ...;..X;r:.^ r.; i..mj'-.-£u' - $
liai-.,lètu tloilnoáú - is, 'ii.óu tir. :.L - -ií.

Vaz anos hoje, a srta.
Ccncr:-;áo Aparecida Abran-
ches, amiga da 'lttl'itÉÜàÀ
riWuLAR o Bftrttrtetria da
Pas, irinti do nosso compa.
11/lfr'ri'o elo trabalho, iiaulo
Abranclies

o profeí

lhadores estão passanelo ml-•.cria. A lus oria sempfe tt?r*
ui.iia cum apelos visando a
alia cio avucur, paia meinor
pa','aniunio ue salários, it»*tic.anto, nüo citatiTlaUis ctih*
v'.cmj;i. u.uii|.'t,^niui'u.i| 

~tá|

vrai.pjunha a «Follia dq Ppypri
K.tiibia o caso d,q Erigenhc
Uui.cufi, pertencente á" l'si-
ua Cate.iele, a nia.ior do ISpr*
ejeíijiei, i.esse eiigeniio torpou-
se publica a situação dé" um
trabalhador cujas filhas» não
podem sau de sua barraca
pois não tem nenhuma PPC*« roupa. t,(e, couro í,vui» cpm-
anheiros, ganha a miséria

; de 7íi a SO cruzeiros Dor se
, n-.ana

^...-.-ÜRIADOS
CUIABÁ', 3 (IP) — Os ope-

rário.-i da Peelerira dos Nasse;
¦ 'im Campo Grande, déciarat-

ram-se eni giove por auir-eri'
| lo ele salários, pois seusven-
j cimentos mio ultrapassavi m
! a quatro cruzeiros., a hora.
! Com a inorfereneia' do Iui?
| tle Direito substituto, do ris-1 cal rlq Ministério, rjo Trabalhi: e do um repvjentante "(ioi

patrões, conseguiram ludibri-
: ar os, grevistas nnf?ane|o oau
I mento que pleitearam em tro>

oa de uma graffieaoío que
nao eorresponelp às basteis df
suas nere.*sidaeies.
LOTAM OS F-,^R ".VÍAMOS

S PAUl.Q, .1 iipi _ Os fer-
roviártòs da Paulista iâ si
encontram em nlena lutf •o
"bnno elp Natal. Baseiam »Uícampanha anontanrio paraoí•r.Tl.írlos, insuficientes qui» re:,"'1Pm, em roítrnptp eom pi
li.e^os ex,rnorr!ímr'r"! obtido.'
pola ovanrrjsai ntíavéa da re

rn
IIM! \S) lTif''r>'>

¦ ¦8!

SllSSi
vUIjLiiJS - <A pcq-iotr.-i Uatniiun».
tlUditlA - «Sem"lu'r> ¦— Cia. Xio

Uiincto Pinto.
JÁKDBI, - íFigtirlnlin dlXlcUr» -

*W

Fe*
jiísto

«nos, oii/flfit, o forno.
ictor BI. Kondcr, da

(6vista ¦¦•Probkmas-i,.

Vi ! '.'«.Ifl.lo. .'*.!!9.' o*?'* (M,.,
.C -,',! 6 .v, r.v. .- ¦ :¦,«_•(.: _ .i\i'¦"¦¦' r ." 

' 
. .-• \,i' Xe i.a

Mclnlos rie Cneripeírèi dp ita
[i.imorim, marqi t'qnie''eelor di
emndè; suspendeu suas re*
mesas. O maior consumo jiestá sendo o de leite eni oi,
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sim luta diária, constante", om dòfosn da vida dos povos,
partidários cia paz muitas vozes sofrem baixas em sons filei-

. São prisloiicirooque caem nas. garras cios inimigos dn huhiii- I
tildado, dos que desejam mergulhar o mundo ,
em uniu nova carnificina. Em favor desses i
prisioneiros deve se levantar,'também, ti voz
de todos os partidários dn pm,. No Distrito
Federal estão presas e processadas Márinctti •
r ilenn Srirkis, No Estado do Rio está preso
o, ex-vereador Francisco Ribeiro. Mas nã„ ó
so no Brasil, Nns Estados Unidos, por exem-1
pio, está proso e condenado a cinco anos e|
quatro meses de prisàn celular, o sábio ame-
ricano W. 10. Du Bois, de 84 anos, professor
de tiniti Universidade;

Faz parto da luta dos partidários da
paz mobilizar a opinião pública cm favor des-

.les heróicos militantes da causa da paz entre os povos. Ainda rc-
rentemente o povo brasileiro libertou Elisa Branco das garras dos
1'nzedorcs do guerra. Essa campanha cRtraordinárin, que recon-
iluziu ao» braços, dn povo a querida heroina da par,, deve ser repe-
tida, agora, para a liberdade dos demais companheiros que se en-
icuitram, nos diversos cárceres da capital dn República e dos Es-
ledos,, por lutarem pelo entendimento entro as diversas nações do
mundo.

ASSEMBLÉIA DE PAZ
Realizam-se hoje as assembléias üe paz do Bento Ribeiro e

Realengo, Em ambos os atou serão eleitos delegados ao III Con-
grosso Brasileiro dos Partidários da Paz, a ser realizado no pró-
ximo dia 10, nesta capital.

COLETA NO ESTADO DO RIO
Os jovens do Estado do Rio coletaram, até o momento, 1)3 mil

firmas por um Pacto de Pnr entre as cinc0 grnnües potências.
GRftMIO FRANKLIN DELANO R008EVELT

O Grêmio Cultural Franklin Dclaiio Roosevelt encaminhou
m Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz um memorial
JÍidarizando-se com o III Congresso da Paz a realizar-se no dia'^do corrente mês.

KT' •*SEk^r^>*v,-*àV?-J«* Y?%l. ¦'Z&™jsmmt&'.'evm4Í-'.:#£' ^%1-i. í< • ¦> :¦¦¦:'*¦-» -W'",
mmWA- v <** *v*íSb*-?*' 'WfSY ^tr-ASm^staÊs^müOBLxK^smi'-í; .»- • . ~.-i >-*-' -.s^^L.

¦•¦& - .-— --VTfc*s%T? -•--.<T. '*>3ámWmAmwm3*AiSmrf>.:,%& •¦• .Ar -'.<i^iw.^

Legalidade de Fachada I
l

Compre
ÍSpaRtca

ewe L

Bíretam ente na Fábrica
CAMISAS ESPORTE

PIJAMAS CUECAS CAMISAS
«TO
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Aqui vivem ou flagelados. Nestes barracos infec »oh, sem água. sem luz, sem higiene, sob ;i per-
manente ameaça das violências dos grileiros, dc seu governo c de sua policia,

GRILEIROS E NEGOCISTAS
CONTRA 500 MIL FAVELADOS

AS FAVELAS DO RIO SERVEM DE ÓTIMA
FONTE DE RENDA PARA ALGUNS EXPLO-
RADORES DA MISÉRIA DE UM TERÇO DA
POPULAÇÃO DA CAPITAL — OS DESPE-
JOS VIOLENTOS E UMA NOVA "BATALHA"

QUE SE APROXIMA — MAS OS FAVELA-
DOS JA* ESTÃO APRENDENDO A SE CR-

GANIZAR PARA A RESISTÊNCIA —

Rep de HÉLIO BENEVOLO
TERROR

Enquanto isso os favelados

O completo desrespeito aos direitos In*
dividuais, o arbítrio c a violência policial
fascista continuam a ser a norma dc «ovei*
no do sr. tictnlio Vargas, com0 foram anlc*
rlormontc do sr. Dutra. Atrás de uma leunli-
dade de fachada o que existo é uma ditadura
a serviço rio.s imperialista^ e incendiários de
guerra. A reportagem dc um vespertino a
cala dc sensações revelava, recentemente, a
maneira como são tratados os comunistas nu
supostos comunistas na polícia: f o mesmo
método gestapista, o mesmo insulto à diglti*
dade humana que caracteriza ns regimes de
opressão, como esse que ai está.

O que aconteceu ao repórter da IM-
PRENSA POPULAR, llelnald„ Rocha, é
mais uma prova dessa realidade qué o SM*
verno tenta esconder com a demagogia ninis
cínica. Preso há des dias, o jovem jorliulistit
foi submetido ans maus tratus habituais e
agora se encontra na Detenção, respondendo
a processo pela infame lei de segurança.
Quem devia ser preso processado são us
autoridades que perseguem jornalistas nu
exercício de sua profissão. Mus a «domocru-
cia» de Vargas entende ao contrário.

Os partidários da paz continuam visa-
dos pela sanha policial e judiciária do regi-
me. Depois de libertada Elisa Branco pela
força da solidariedade pi.oular, as classes do*
minanles se empenham cm forjar novos pro-
cessos c condenações a fim de tentar bar*
rar o movimento pró.paz em nossa pátria.
Neste momento mesmo, por exemplo, Maria
Afonso Lins e Jean Sarkis acham-se cucar-
condas na Penitenciária de Bangu pelo
«crime» de defenderem a paz, seguindo o
exemplo de Elisa Branco.

Há mui* de uni niin encniilra-so preso ,f*'
i>tn Iteclfi! o lider nncitiniil-llliérlniliir Agli- ,!*k,
herlo A/.eveiln, herói ile 35, innlrii o qual foi ••*-'
forjado um pequeno plano ifohcn do mesmo Õs
tipo daquele em que o governo pretendeu »»
envolver fíregário Bczorrii. Com n nuténli* ,".
c,i fibra dn um comunista, Aglibcrlo dei- •••.
iiinnc.iriiu em seu depoimento a farsa mon* *¦
laila pela reação. Mus ainda assim é Invade (*••,*
iivnnte esse processo monstruoso, em que o lfl]
depoimento dns priiprins Icstemiinltas de.'
acusação pós em relevo o liiilriolisnío daquo* . !
le bravo militar, E otilrii processo Ki-mclhaii* í.^
le se foria na luise aérea cie Belém, como .»-¦
disfarce ii traição de autoridades militares
nue entregam nossas base*, ii ocupação mi- 

'í

litar ianque. -''•'
Como ('ii-iiiiineiiln da hi'm'Ic de viojênrias (ti

e perseguições, a prose ri In-se a farsa ignó- >£•
hil que é o processo cpnlrti Luiz Carlos
Prestes e seus companheiros dirigentes do
Partido Comunista do Brasil, cuja prisão
preventiva foi decretada, O que se pretende
condenar, juntamente eom Prestes, ó todo o
movimento dc libertação nacional om nossa -
pátria. !•',' a tentativa de legalizar o terror, Jj

americano possa
rapina e de guer-

p'ira que o imperialismo
alcançar seus objetivos dc
ra. fi

Todos esses fatos realçam a tarefa tir-
gente que se coloca diante dos democratas:
lular pela ampla anistia a Iodos os presos e-
processados políticos.. Só assim poderemos
barrar o caminho no fascismo c impedir a .
iind.t de terror que viria ntiiigir indiscrimi- .
náclanienle a tocliis os patriotas, •>

. CONFECÇÕES SOB MEDIDA
PCtâ ÃtACÀDÓ E A VAREJO A VISTA E A CRÉDITO

EDIFÍCIO DARKE - Sala 932
(Av. 13 de Maio, 23 - 9.' andar)

______ ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

Solidariedade 
"à "FãmfliT""™1*0 DA

Do Sr. Pedro Buresdwin
A fim de protestar contra a

prisão ilegal do sr. Pedro Bu-
resdwin, ato que já noticiamo
oportunamente, estiveram em
nos6a redação alguns mem-
bros do Conselho de Paz dos
Comerciários. Ob srs. Deolindo
da Silva Júnior e Francisco
dos Santos, presos na mesma
ocasiôo que o sr. Pedro Bu-
resdwin testemunhas das eir-
cunstaneias da violência, do-
clararam, e estão dispostos a
fazê-io em Juizo, que o tira
Lito de Meneses, ao correr em
peraeguição de duas partida-
rias áa Paz, escorregou numa
casca dn banana e na queda
fraturou o braço.

Na policia, os tiras, prepa-
ra-ndo o ílagrante por agres*
são, quebraram o guarda chu-
va, do sr. Buresd"in e pie-
lendem apresentar este como
arma.

Informam os membros da
comissão que o sr. Pçdro Bu-
resdwte ja deve ter sido trans-
ferWo para o Presidio e que
sua esposa se encontra em
do sírias dificuldades. Poris-
isso lança um veemente ape

Distrito Federal, r.o sentido
de que levem o seu apoio e
assiteneia à familia do sr. Pe-
dro, lüsidente a rua Almi-
rante Alexandrino n. 121, em
Santa Tereza, e manifestem
publicamente o seu protesto
contra essa infame farsa exi*
ginclo a sua imediata liL-er*
tação.

COMISSÃO

CENTRAL
Todos os membros da Co-

missão Central dos Trabalha-
d ires du Preteitura istâo con-
vocados para uma ronnião nr
dia 6, fts 18,30 horas na sede
cia U. O. M. à rua Afonso Cavai -

ciinti, n" lul, afim de designai
as subcomissões pro-aunionto
de vencimentos.

MECÂKIC® DC MÂGÜINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de cuatura usa-
das. Reforma rm geral.
Tel.: 49-8310

; MIGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU

Lotes que são verdadeiras chácaias, 
'água, luz, Ônibus,

Trem Elétrico, bom Comércio, Escola, Cinema, etc. Preços •

sem entrada e sem juros desde CrS 9.000,00. Prestações de ;

Cr» 120,00. RUA BUENOS AIRES, 19-3.'. Tel. 43-2709.

lo a « partidários da Paz do i*tiÍ*té»*»4*l**t»*&Wtr**1**+-***'.-. ..•*-»'»»»?•¦>¦:*
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COMPLETO SORTIMENTO EM"CALÇADOS PARA HOMENS
POR PREÇOS MÓDICOS
-\

U 52-S2SS.
iRva^Repiklici do Libano, 36-/

(ANTÍGA'RI}aVo NÜNCIOí
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GRANDE E VARIADO
sortimento de

moveis estofados,
colchões de molas

e de crinas a*
preços módicos.

DECORAÇÕES T.
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atenda» a Domicílio

CTREÇAO TÊCNTCA DE
SEBASTIÃO PINTO nLCfUBlRA

fi» Bttésd» staquiu. 33? - T«l.i «Ml 17
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500 mil pessoas, morando
om milhares de barracos es-

palhados pelos morros e ter-
veias no Distrito Federal. U
numero de favelados cresce
cada voz mais. A situação se
agrava dia a dia. K as au-

pazes de resolvo-lo. ,
O habitante da favela vi-

ve no mais completo auan-
dono. Lá nâo chegam as am-
buluncias. As mulheres uao
a luz entregues aos cuida-
dos 1.0 vizinhos. Se algum
morador enfermo não pode
se locomover ató os Iiospi*
tais, morrerá à mingua.
Grande número de crianças
cresce sem aprender o BA-
BA. E sc; om alguma favela
existe ecola ou Posto medi-
co o número cie pessoas ciue
ouüí desses problemas.' 

Os barracos se erguem en-
tre a lama e o lixo. Lá nunca
aparecem os carros da lim-

pesa pública. E alem de to-
das essas dificuldades, ain-
da há o flagelo da falta tlá-
gua. As bicas locais rara-
mento dão água e em mui-
lus favelas nem há bicas.

NEGÓCIO RENDOSO
Há tubarões que fazem da

favela uma gorda fonte de
dinheiro. Alguns tem carros
e apartamentos â custa ja
população favolada. Cada bar-
raco de uma favelinha si-
tuatla no fim da rua Sta.
Alexandrina paga á, Sta. Ca-

I sa de Misericórdia 25 cruzei-
í ros mensais a titulo de «alu-

guel de teferno»; Na favela
I da Catatumba há vários tu-
1 barões. Um delos é um sr
i Francisco Mineris, ciue mora

r.um palacete .lunto à mes-
ma favela. A ele paga, por
exemplo, o trabalhador Von-
tura Monteiro de Almeida.
201» cruzeiros mensais como
aluguel do barraco. O morro
da Liberdade dava boa soma
ao grileiro Emilio Turano...

Geralmente o tubarão não
se apresenta. Seus o.xcusos
negócios são feitos através tle
um «testa de ferro--. Era o
caso de uns barracos exis-
tentes nos fundos da casa n.
C6 da rua Ministro Viveiros
do Castro. Sua proprietária ar-
rançava dos moradores aiu-
guôis que variavam dc 200
a 400 cruzeiros por intenné-
dio de uma Laura de Tal.

O comércio da luz c outra
forma de extoícàó de dinhei-
ro dos favelados. Consiste em
por lâmpada (bico), quantias
maiores por cada rádio ou

cobrar 10 ou mais cruzeiros
barracos pagam só de Iámpa-
ferro elétrico e pagar à Light
das mais do que muitos apar-
tamentos. A Fundação Leão
X11I é o tubarão da Barreira
do Vasco. Ai a corrente elé-
trica é ligada as IS horas e
desligada às 8 horas da ma-
nhã Eogüintè. Alem disso 6
proibido o uso de ferro ele-
trieu. Para isso, são instala-
dos nos postos locais «ma-
cacos», aparelhos que provo-
da casa que desobedecer,
cam a queima des fuziveis

O tubarão ainda faz o que
entondo com o favelado. Se
este atrazar o pagamento do
aluguel, ou se o aluguel é
pequeno poderá ser sumaria-
mente despejado. Nâo impor-
ta so o morador comprou o
terreno em que mora. Da.
Alian Júnior comnrou um
terreno na favela da Kstra-
rt« do Porto Velho, cm Cordo-
vil, por 75.000.00. Deu 14.000,00
rio entrada, ficando o restai-
te para sorpa^o r>m aluguéis
mensais de 75,00. H4 pouco
tempo recebeu ordem de mu-
dança.

DEMAGOGIA
Ao invés de providencias, o

governo faz demagogia. A
¦•Batalha das Favelas» com a
«comissão contrai» e setores
de Saúde e Assistoncla SóCial:
Distribuição de Casas e Mu-
danças; Busca e Aquisição rio
Terrenos, etc. o tal, riesapa-
reroíi depois de esbanjar ai-
guns milhões de cruzeiros.
Hoje ninguo mfala mais nis-
so.

A «desanropriacão total.? do
Morro do Jacarezinho foi ape-
nas de 57.239 metros quadra*
dos numa área de 25"?.Ml.
A «ora sua população está tle
'-ovo ameaçada de, despejo.
Os sete milhões de cnir*iro-i
dad esaproprhçao da área do
<?rlleiro Emílio Turano, no
Morro dn T.iberdafi;, ainda
nSoforam nacos. Por fim.

IairWs. 
permanece viva ti ver i

gonlinsa «desapropriacflo> doi
Mono do Simao..t- •
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# P"1ENTEL
EM PARIS

sao violentamente persegui-
aos. 1'opuiaçao constituída de
trabalhadores • das fábricas,
cias construções, dos cais, são
taxauos de malandres e as.-,us-
sinos. A policia, por ocasião
cie suas «batidas*, quase sem-
pre os espanca brutalmente!.
Js despejos atiram milhares
uo mulheres e crianças a.» re-
.enio. Durante o governo üu-
ira foram praticauos os mais
desumanos despejos. Certa
lOíui, üoís traoaihddores lo-
ram assasisnados pela polícia,
em defesa dos seus lares, íiu
morro tia Liberdade.

A volta do sr. tietulio Var-
gas trouxe verdadeiro ttrroí
..jara as lavelas. O plano i:
mesmo de acabar com todas
olas. O sr. João Carlos Vital
iniciou sua gestão com os dos-
lie jos diários. Deu prazo de
mudança a todas as favelas.
No Morro do Simão, tio Que-
rozeiie, dos Cabritos, etc. vá-
lios milhares de favelados fo-
ram jogados ao relento. Mui-
as dessas familias ainda mo-

rum debaixo das pontes. Nis-
lo, o sr. João Carlos Vital
emprega toda a sua energia.
•NoSimão prometeu até «ian-
i|iu.'s> do Exército, >aviõcs-, e
ialou em «bala na cara- ca:-o
os moradores não se retiras*
sem...

ü clamor público, porém, fez
parar o criminoso propósito
co prefeito. Durante algum
tempo, reinou calma nus fa-
veias. Entretanto, o sr. Jnão
Carlos Vital ordenou o fecha*
mcnlo de todas as «biioiat»:.,
barbearias, alfaiatarias, tle.
Coin esia medida, visa o pre
leito diticultar mais aincii :i
vida do favelado para íor;a-io
a sair.

üs despejos continuam ago-
ra. Por duas vezes foi adiado
o uia da saída dos moradores
da taveia da Alegria. Km
Bonsucesso, em Parada da 1 u-
cas, em Cordovil, várias lave-
ias estão sendo despejada?...
O governo tenta, assim, ater-
rorizar os lares pobres cios
morros. Ninguém sabe 'ju.hii-
cio será a sua vez. De um mo-
mento para outro poderá sui-
gir a policia para as destrui*
ções. Acontece, no entanto,
que as populações dos murros
estão aprendendo a se o,'ga-
nizar. Com a experiência dos
vários despejos em que, cum
luta organizada, souberam re-
pelir a policia, compreendo-
ram a necessidade de se man-
terem em .permanente escudo
üe organização, preparados
para oqueder e vier. Saimn
que as favelas são fontes de
negócio para os grileiros, mo-
tivo ded emagogia para os
governos e somente para Òíes,
para a gente simples que re-
side nos morros, a miséria e
o terror aumentam sem ces-
sar. Por isso mesmo saoeni
quen ão há outro caminho se-
não o da luta. Cruzar os bra-
ços significará perder a bata-
lha. E a batalha, que é não
deixar os filhos morrerem cie
fome e ao desabrigo, ele-, já
se mostram dispostos a não
perder.

Está a caminho de Paris,
com o pomposo titulo de
chefe ua delegação brasi-
leira à assoniuicm geral da
ONU, o sr. Pimentel liran-
dão. Por que lhe deram es-
sa função, a cie, simples se*
cretário do Itamaratí? A
coisa deu motivo a rivali-
ciados e ciumadas. O sr Ne*
lou liamos não quiz ir por-
que so sentiu diminuído.
Outros protestaram. Mas o
santo de Pimentel é forte,
e cie acabou vencendo.

A credencial cio tipo é o
seu acervo de serviços à
causa do expansionismo
americano, como provoca-
dor de monóculo e cartola.
Pimentel destacou-sc so-
breiudo como embaixador
do Brasil em Moscou, quan-
do os seus amos cio Depár*
tamento de Estado ll.o en-
comendaram um pretexto
para o rompimento de re°-
lações e ele arranjou o pi-
leque do Pina ' Gomalina.
Aqui no Brasil, voltou ao
cartaz como tira-diplomata,
mandando arrombar calxo-
tes pertencentes à logação
cia Polônia. Foi nomeado
para a chefia da delegação
como prêmio desses e outros
serviços.

E' claro ciue em Paris o
fascista Pimentel Braclâo
riflo vai ser mais do que éco
c!o Dean Acheson. No mo-
monto em que o povo brasi-
ieiro, através dos mais di-
versos setores, manifesta a
sua vontade de restabelecer
relações diplomáticas com
a União Soviética, a indica-
ção do Pimentel Brandão é
um verdadeiro escarneo. A
politica externa que ele re*
presema não é a do Brtisil,
a do povo brasileiro, mas a
de um governo que gira do-
cilmento, como satélite, na

órbita do i m pe ri alisto
norte-americano.

mente permite que os ovides
da morte continuem a cru*
zur os cer,!., como ainda mo*
i-ih..u o seu DIV invisível
pura iraf ic-ii çjiie tenham
ecc cs protestos e as Ia*
man cações das vitimas.

Mas ainda assim consegue--
que crescentes setores dopo?
vo tomem connocimenU do
trágica rec-.lidade e amai-
diçoem a preparação guer .'
reira que dá origem a es-
ses Uiiiastres.

Mais um Negócio Excusa
Do Chanceler da Standard

João Novos ua Fontoura; o A ú;tima novidade é que cSf
atual Ministro do Exterior, j so grupo; cum o auxilio de ca*

pitulistas norte-americanos, es.
tá montando uma indústria de

iilviu de presidente da Ultra*
gua, subsidiária du Standard
Oil, tem vários outros nego-
cios excusos, comu u -bico,/ de
21 mil cruzeiros mensais tjiiti
recebe du Banco do Brasil, fo.
ciemos boje denunciar que João
Neves é presidente de unia so-
cieclade anônima, cnni upeni
com bngingangas importadas
dos listados Unidos e tem so-
oe 4 Avenida Presidente Var*
gas, 435, H". andar, bem pró-
ximo do Itamaratí: a «Suda-
mer Comércio c indústria ti A. >

A organização da coinpu-
nina u a ata dc cunstitiiição
foram publicadas no «Diário
Oficial.» de 21 du .Itillio dc
1950. Tem o capital declarado
de um milhão de cruzeiros,

O grupo «Sudamer» ó com-
posto dos seguintes elementos:
.Ioáo Neves dn Fontoura, pro-
ticlcnte; .José Manoel Fernan-
des. vití presidente: Antony
Pulule, s .-ícirintenclentc; -íu- j
Daudt de Oliveira, Sérgio dus
Guimarães Bojtan, Álvaro Cas-
telo Branco e Hugo liamos Fl-
lho. Suplentes: Joviano Jardim,
Ettrico de Freitas Vale, Zela-
iieck Lengsfeld e Adolt Kol-
iiiiinn.

biscoito.-

—.. 
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mais viva re*
a populcçao
essa se.ie

# OS S-15 DA FAB
E' com a

votta . que
acompannu
de desastres ocorridos com
os aviões B-25 da FAB. Tra*
ta-se de um avião reconbe-
cidamente obsoleto, ir.ipres-
tcvel, já condenado nos Es-
tados Unidos, mas çue a
corrida armar.:cntist*i iciri*
quo nos impõe. E o que se
verifica é uma continua

ceifa de vidas jovens, sa*
criiicadcs criminosamente
cem a cumplicidade das au*
toridades da Aeronáutica.

A propósito da queda do
último B-25, em Fortaleza,
publicamos uma detalhada
reportagem sobre a qual
caiu a mais espessa ccrtir.a
de silêncio. Nela narrava*
mos como o piloto Alváto
Mcrtins Neto escrevera dias
antes de sua morte, dando
conta do estado de ruínas
em que se encontravam os
aviões B-25, aos quais cha*
mava «caixões de defunto».
Demos pormenores dc apre*
ensão reinante entre os avi*
adores e suei: familias. São
fatos incontestáveis e da
maior gravidade.

No entanto, que faz o go*
vêrno? Fecha-se em copes.
Assim fazendo, juntn um
crime a outro. Pois não so*

—

CONVOCADA
A COMISSÃO.DE

HOSPEDAGEM
. Do MOVIMENTO BRASI-

LEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ solicita-nos a publicação
da seguinte convocação:

«Pedç-se o cpniparocimentj
de todos os membros da Co-
missão de Hospedagem para
uma reunião impor.ante ama-
nhã, dia 5, às IS horas, na i-o-
dc- do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, à rua
S5o José, quinto andar, sala
502.
APELO DA COMISSÃO ÜE
HOSPEDAGEM UO III CON
ÓRÉSSO BRASILEIRO DA PA?.

A «Comissão de Hospeda-
gem> dos delegados ao 111
Congresso Brasileiro dos Par-
tí'iarios da Paz, encarece ain-

AGÊNCIA DE
MADUREIRA

Será inaugurada, amanhã,
às 10 horas, a Agência de Ma-
dureira do Banco da Preleitu-
ra, à Trayeajtá Almerinda
Freitas, 43-A,

'ewta

opuuos ou z«,t *jp soi.mpH.iiid
so sopoi ep oijilBjoquioo » tip
do fornecerem hospedagem
."ii Delegados Estaduais, por
faltarem ainda local de lios-
pedageni para cerca de du-
zentos delegados.

As pessoas quo disiiuzorerii
dó acomodações deverão sr
cVriglr diariamente á sede dc
Movimento Brasileiro dos Par-
fírtãrios drP-', à rea Sã-i Jo-
sé. ri''mero r>0, ntühtn .-"idar.
sala 502,, dns 17,30 às 20 ho-
ras.

' HTEAM O VETO
A Associação dos Proprietá.

rios de (móveis solicitou ao
Sindicato da Indústria da Cons-
truçâo Civil a sua intervenção,
junto ao sr. Getulio Vargas,
no sentido de que seja vetado
o projeto que anula a cobran.
ça das despesas de cuiiduinl-
llló.

AUMENTO DAS PASSAGENS DE BONDES
O sr. Segadas Viana, ministro do Trabalho, submeteu à apre?

ciação do sr. Getulio Vargas ó processo sobre o aumento de sala-
rios pleiteado polo pessoal da Light. Nessa informação adianta o

ministro do Trabalho que os estudos necessários já foram conclui-
dus e que o relatório final sobre a questão das tarifas será entre*

gue neutro Clli breve.
Embora os termos das informações do sr. Segadas Viana nao

'enham sido publicadas, sabe-se que foi sugerida a majoração dos

preços das passagens dus bondes. Assim, mais uma vez, o governo,
tara atender ás imposições da Light, pretenoe aumentar as suas

tarifas, sob a velha alegação de que a empresa nã0 está em con-

clições de arcar com as responsabilidades do aumento de salários du

pessoal.1 
RELATÓRIO DE

COMPRA
O ¦„•:. Benjamim cabello,

ce-presidente
vi-

üa Comissão
Central de Preços, entregou ao
sr. Getulio Vargas o relato?
rio sobro n sua viagem a Ma-
to Grosau. Prestou contas, por-
tanto, de sua missão de com-
prador de gado uos írigoriíi-
cos estrangeiros.

Alem disto tratou com o sr.
Getüllo Vargas dus detalhes
da reunião que será realiza-
cia, amanhã, em Presidente
Prudente, F.stado de Sáo Pau-
io, com a participação de in-
vernistas e diretores ele estra-
da do forro. Será sem dúvida,
mais unia conferência de tu-
barões.

PROIBIDO O .
TRAFEGO

O Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem co-
múnica que o trânsito lia ro-
dovia Presidente Dulru estará
interditado entre a trausver-
sal Aiistin-Cabítçu (Km, '22)
e a Garganta da Viuva (Km.
lli), em wrtudo dò manobras
militares na região do Riu
Guandu, nas seguintes condi*
ções: dia (j, das 6 às .12 horas,
interdição dn uma das pistas;
dia 7, das (> ns 12 horas, in-
terdição total dc ambas aa

FEIRAS-LIVRES
Hoje — Rua Torres lioiíiem

o Pctrcicochino — Vila Isabel:
rua Goiás — Engenho de Deu-
tro; rua Lopes Quintas — G,i-
vca; Avenida Còhcgp Vásçon-
colos — Bangu; Praia do Ca-

ju — São Cristóvão; rua Cci-
ração de Maria — Cachambíl;
rua Enes FilTio — Penlia-Cir-
cular; Praça Fogima — Rua
Albuquerque; Rua José Gue-
des — Uica; rua Itabira «j
Usina ela Tijuca; Avenida 2í)
tle Outubro — Estação de Dtfl
Casulo; Praça Barão da Tá-
qtiará — Jaearepaguá; rua
Marechal Modestino — Rea^
léngo; Avenida Automóvel
Clube — Puvuria; rua Araçar
tuba — Estação de Coelho Ne*
io; rua General Tasso Frago?
so — Anchiela; rua S — pa*
ralela a Albino Mendes — Se*
na dor Camará. **

Amanhã — Praça Sariió
Cristo — Gamboa; Largo efe
Catumbi — Catumbi; rua
Bias Fortes -- Bonsucesso; nm
Jara ria — Marechal Hermes;
rua Domingos íxipes — Ma*
dureira; rua Verna de Magj-
lhões — Engenho Novo; Av.
Henrique Dumont — Ipanenfa.!
rua Alfredo Pinto e Eduardo
Ramos — Tijuca; Praça Oito
dc Maio — Rocha Miranda;
Rua Araujo Gondim — Leme;
rua Cordovil ¦— Estação da
Lucas; Frãça Quintino Bo-
caiuva. "*j

FRUTAS %
IP1POHTADAS 

'$

PARA NATAL
A Carteira dc Exportação'te

Importação cio Banco dp Bt^i.
sil avisa aos representámos
das firmas que solicitaram lí-
cqnça para importação de tru*
las cíe Natal que compareçam
a sua Scçàò de Acordos'...a
AvçrJda Presidente Vargas, S*.
h> andar, a fim de substit^.-
rem os podidos pelas quota».

SEM ALIMENTAÇÃO OS REEANROS í£
A Comissão Central de Preços prometeu tomar'proy'd6nciM

imeüiutas para •regularizar a distribuição dé resíduos, farelo e fá-
íelinho nos enunores, mas ato agora ruída foi feito. Na verdade os
tebánhns estãn quase que sem alimelítáçãd e anui no Distrito Ee-
dera) as gran ias e os pequenos criadores só conseguem lilgunis
coisa no câmbio no';ro. Op moinhos fornecem atualmente monos
ciii metade das quotas previstas; Km outubro, por exemplo a (^0-
operativa t',c ?So Ijelitn, •enrniTegadã dá reoistribiiiçâo, recebeu
apenas Sim sacos (õiio rle farelo e "00 de romoido) para atendei
a todos os .-eus associados! ciijmçbnsumò mínimo é de 3,500 sacoi.

H R E T 0 f



Página 4
IMPRENSA POPULAR

2-11-1951

ULTIMATUM DOS TUBARÕES:

RECUSAR OAÜliENTO
ÃSTECERÃO A C1MPE

Incapaz o governo de conter a manobra altiíta pd. os especuladores

ertão instalado,, nos posiòs-úavé — Grave peír.iectlva demais fome
 para o povo ————

se i cc
Nfif! lüWtZ Ul li ?! LFA S.vH rn w «« b»

Mil» PORTOS a i
Ha última reunião da As*

sociaçao Comerciai, o sr. huu
tírimot (ie Castro £ez uma lon-
ga exposição sObre o aunsie-
cimcnio cios principais produ*
los alimentícios. Ue suas cie*
eiaraçOos depreencte-se que os
negociantes lançam desde
agõíã um «aviso prévio» sobro
as suas futuras manobras, De
tato, allalisanclo a exposição,
chega-se a conclusão ue que
os ihteressados se prepurani
para nova ofensiva, ameaçan*
rio o povo com a escassez do
todos os gêneros, que chega*
rão ao Kio unicamente paru o
mercado clandestino.

Assim, criticando o tabela-
mento da C. C. 1\, o senhor
Brunet de Castro aliança que
os preços nas zonas produto-
ras são muito superiores aos
da tabela para os consumido*
res. Diante disso, os negoci*
antes não podem fazer suas
Encomendas, O feijão preto,
por exemplo, tabelado em 210
cruzeiros, custa aos atacadis*
tas 222,'iO. Com a banha se
dá o mesmo; o seu preço atuai
e de 91G cruzeiros a caixa,
mas a partir rio dezembro pas*
sara a vigorar a labcla de CrS
976,-19, enquanto o.s preços pa-
ra os consumidores .pormauo-
cem os mesmos.

por Cr$ 15,50 ou Cr$ 15,83. O
orndor pergunta nesta altura:
-.E' possivel em tais condlçOès,
vir clinique para o Rló?».

Somente quanto a cebola o
à batata as perpectivas nao
sao tão alarmantes, pois a
produção foi bastante eleva*
da. O estoque rie farinha de
mesa, no entanto, /• zero. Ta-
bolada a 100 cruzeiros do
atacado para o varejo, esta
sendo negociada até à 120. I
Uma .'.artida foi nara o nort.?
pelo preço de 150, cruzeiro.
Enquanto isso o Rio Grande
exporta farinha de mesa.

MANOBRA VELHA

A longa exposição subme-
tida à Associação Comercial
i.ão passa, po;*.»m, de mate-
ria encomendada. Destina-se
sobretudo a permitir que a
C.C.P. conceda o aumento de
preços, ante a alternativa de
ver a cidade vítima da maior
escassez. Na verdade, essa ê
mais uma prova da Incapa*
cidade do governo de Vargas
cle solucionar os problemas
quo agravam a vida do nos
so povo Impotente para de-
<er a carostia, já que os tu*
barões fazem parte cio seu
próprio governo, finge o de*

CHARQUE, CEBOLA
£ BATATA

Sobre os outros produtos, do
acordo cein o sr. Brunet d2
Castro, a coisa é muito sem;;-
lhante. a tabela de charque
do atacadista para o varejis"
ta e de CrS 13,40 e deste para
o consumidor, rie 15,ü0. O pro-
duvo, porém, só checa ao Rio

sentendlniento entre a C.C P.
è os donos da Associação Co*
mercial para, no fim, perml*
tlr o aumento de preços. A
manobra, no entanto, é bas
tante velha e conhwldn: os-
negociantes argumentam que
ó tabelamenro não correspon'
de a realidade, isto ê, que nu
preços nas zonas produtora-,
são mais elòvádoSi e, atra*
v«5s disso, obtém a conces-
são solicitada. A Comlssh"
Central de Preços termina fl
cando de acordo, justiflean*
do que 6 melhor a majora-
eão do que a falta de gôns-
ros. ,

O aviso do sr. Brunet de
Castro mostra, por outro Ia
do, que os negociantes come-
içarão a sonegar imediata
mente as mercaria-as, reten-
do os estoques à esjipra do
aumento. O câmbio negro
continuará em proporções ca-
da vez maiores e a C.C.P —
caso as donas de casa e os
trabalhadres não Iniciem des
de já um movimento enérgico'destinado a desmascarar o
derrotar os tubarões — apro*
vara com toda a demagogia
do sr. Cabollo, os preços ai*
tos exigidos pela meia riu
zia de beneficiados do gover
no varcas.'

ALEXANDttíA, 2 — (I.P.)
—Após a recusa dos portuá*
rios de trabalhar, cm sinal de
protesto contra a permanência
das tropas britânicas na zona
do Canal dc Suez, cessou pra*
tlcamentc ns atividades nos
portos Said e Suez.
EM DEFESA DA PAZ

CAIRO, 8 (INS) - O Mini».
tio do Exterior egípcio, Salah
El Dln, declarou que a questão
anglo. egípcia ^possivelmente
surgirá em Paris na próxima
Assembléia das Nações Uni-
riaa». Nas discussões entre as
delegações, Porém acrescentou
que o Egito «nfio decidiu fttô

Os Estadw írabes, diz a imprensa do Cairo' não pe ~ilir^ ser arras

tados pata um mundo de sangue, suor e bgrimas
•secretário do exterior, rá ali negociações prOprlamen

agora apresentar o awunto pe*
rante a Assembléia».

Um porta-vo* do Mlniitéiio
do Exterior disse qua o minis*
tro Salah El Dln He avteiará

com o
britftnlco, Anthony Éden, um
rarls, e lho explicará a htlttl*
cie do Egito desde a revogaçáo
dou tratados, porém «náo fa*

CríarFíHtos é Privilegio de meo

Paralisados pela Greve
Mais Seiscentos Navior

Será atingida toda navegação norte-americanE

nos portos do Atlpntico e do golfo do México —

' 
Kstii mnls dn <iuc! provftd» a Im-

. |ii>i,i.lblliila*-r d» Mi"» família do Im-
linllmclniis viver com o «nliírlo ml-
niinn iiuii ClcttUlo promete nlnda
par» csla si-ninua. O primeiro *r-
Riiinrnlii rnntra ó clniln pela própria
coniissiin rnrnrrrcucla d» elrlmrnr
o projeto, "«ando sallrnla que us
1,3001) cruielros constituem a dò»pe-
sa mínima lio uma pessoa. K quem
pnKtt ns despesas da esposa » do»
lillios tio irnliiillindor? Isso não foi
objeto dr rütudo. K' como ac o
Kovèrno dissesse-: casar » para
quem pode. K ter filhou, cotio,
nrm sr .falil!

O qui" mais Impressionai cm tu-
do isso, é o cinismo da propagou-
da oficial, quando tenta mostrar que
o salário miulico olual representa
mnls lie IIÓO por cento sfibrr o sa-
liirio mínimo anterior, instituído
prlo elecruto-icl 6,978, de W4.1, Islo
í, lui oito anos passados. Toda a
vasta iiiililiiiilnilr, no entanto, rai
por trrni, ante a menor comparo-
ção tom a alta verdltinosu dos pri-
ço.i nrssr mesmo período. Ni. ver-
diidr, o snlirlo mínimo dc 11143 pn-
ra 1061 ercsectt dc 8111 por cento.
Mus o rus. dii viclu, por outro la-
do, soliiu em nnda turnos dc 41»
por cento par» os nríisos dc pri

In», sem conforto, «uh-alImenUdos,
mnricndt. o miwtun. Cnm l.ífl* cru-
irlros » sltunçio eontluuara a mes-
m». O aalnrln mínimo é, pois, •
oflclallíacilo dess» mlsòrl».

NA FEIBA-UVRE
aliás todo mundo Ji tem um» Idéia
— do qnc slgnlflc» esse salário ml-
ninio dr Vargas, vejamos como o
dinheiro A consumido, por exemplo,
numa leira-livre. Na Ue S. Cristo-
vJo, ontecn, encontramos » Sra, Ito-
Imitada lioiicalvrs Trigueiro, rcsl-
dente a rua da Alegria, reclamando
contra os preços exagerados dos ge-
neros:

Onde já se viu nm quilo do »r-
roí custar setu crniclrus! Islo 6
um roubo!

O fulrantci explicava:
l.u não tenho culpa, madame...

é que tudo está caro!
Pouco clrpnis » Sr». Knsallna

Trigueiro nos permitia conhecer a
ginástica qne fatii cerni o salário
do ma.ido

Meu marido ganha 8.11(10 cru-
íeiros ÍV.as nós temos quatro filhos,
uma empregad» e ainda criamos
umn prqneninn. Pagamos 1.500 em-
xelros du aluguel, gastamos quatro-
rcntns eom escolu para dois dos

Um Morto e Vinte Feridos
Pavoroso desastre ferroviário --n Três Rios —

Chocou-se o noturno mineiro com um trem da
Central — Causas do sinistro —

Pavoroso desatre ferrovia*
rio verificou-se à noite do dia
Primeiro nn estação de ftès
Rios. Partindo de Barão cie
-Mauá com destino a Porto Mo*
*/o do Cübha, o trem dc passa-
jeiros prefixo 3.0, depois de
lima viagem sem anormalida*
des, chegou àquela estação
por volta das .2.1 horas. F.oce*
bendo ali novos passageiros»
B composição reiniciou via-
gem para logo adiante colidir
Violentamente com um car-
gueiro da Central do Brasil
que inexplicavelmente se en-
cõhtrava atravessado na li-
nha fazendo manobras.

O choque foi violneto, pro*
vocando engavetamento das
composições e ficando seria*
monte danificados a maqui-
na do noturno mineiro e ai*
guns dos seus carros. ,
UM MORTO E VÁRIOS .

FE1ÍIDOS
Em consequencia, morreu

no próprio local o funciona-
rio da Leopoldina, Genésio
Novais dos Santos, de 45 anos
de idade, casado, empregido
na Sessão Mecnnlca daquela
ferrovia, e residente em Por-
to Novo do Cunha. O numero
ro de feridos se elevou a duas
dezenas.

NOVA YORK, 2 — (IP) —
A.1 melft noite de hoje 12 000
membros do Sindicatos do Ca-
pltâos, Mestres c Pilotos da
Marinha Mercante estabelc
cerão piquetes iniciando uniu
greve nue atingirá G00 navios,
com o que ficará paralisada to-
da a navegação hòrtè-amerl*
cana nos portos do Atlântico c
do Golfo cio México. Esse mo.
vimento agravará ainda mais
n situação criada pela greve
dos estivadores, que sd prolon
ga já lui dezenove dias, quan
do até aqui a greve mais de-
morada no porto cie Nova York
fora de 18 dias.

S^ja Sócio do

MAIP

gfnoros MM 1051 %

reljilo iiait. 1,00 7,00 c38%
pà i,60 8,00 531%
ncu(.ur 1,80 4,80 ÜÜfiÇi
umir. 2,00 ",50 28TO
hiiíiilit I,õ0 ó,20 ,U3<7,
,.„{,. 4,00 311,00 OOOÇt
cífnà 3,:i0 14,00 400';
Allilllelgl Í2.ÓÕ 18.00 loo',;.
ovos 3,0(1 l'i,00 100',;,

llléilil! 418',',

prqnrnos, pagamos quinhentos ern-
Irn necessidade. Vejamos alguns ! zeiros à ¦•mprcgndn Krsta-nos no-
emploa no qnadro nltnlvo; vwcntos cruiclros para alimentação,

transporte, vestiário, diversões, etc.
Hojo eu trouxe trezentos crurelros
para a feira, O dinheiro ji se oca-
Imu o fil nio \»u ievonüo nada pa-
ra casa.

Falamos do salário mínimo e?e, .
1.500 crurelros que Getúlio estava
prometrnd para esta semana. Ela
nos olhou, d''sronliada, e disse;

— I'.ii sei que o sr. está b i *
cando. Mil e dur.entos rrutelros
nau ê dinheiro. Ku aposto eom
qiii-m Qulicr rnmo não há no Hio
uma pesso» eapn» de pagar um

orHIAI.lZANDO A «USARIA
Ai temos os artigos do maior roo-

suíno paru o povo. K' unia Uniu dc
nove, qur nos dá nmn inícllii de
41% de aumento entro lo!3 r 10:,i.
Isso i|'.irr dlrr qur, sr o salário
tnfnimo ntimcntnsso pelo tnenttít na
nn's:nn proporçSo, significa qni-,
dr 3Sli criiiiciroa qur era, passaria
a s.*r l.",8;l,'.0, r nsó 1.200 eriizctros.
Sabc-so no cntahtd, i|iir rssn iiinm'-
tuncia nfio representa naila hoje em
diu, como o salário clr 3110 cruzeiros,
cm l!H:', náo representava niul» e:n
r in:.," a< nisto da vicia naquela
rpocu. Io iiisiltüiüo, da inrsiiiii
fiircna i|ur liujr, por pura deiiiago*
fIn. quiuiilo já a maioria dos tra-
hallioilons dr (uto ganhavam mui*
do qur HSO cruzeiros, Hoje em (lio
nincli' liá multa grn*r com sulí io
interior » 1 200 cruzeiros, Alas rs-
ri'}, qtie assim iínnlmm tí*m os ÍÍ-
lhos, -ilniln garotos, pegando pesa-
:io em vn« dc Irem paia as rsco-
Ias. Muram rm buracos nas favo-

quarto qne «eja e se alimentar, por
mil e duientoi erusr.lros. Niima
pensio modesta, pegada a mlnlm
càsu, cobram i.WO erüselros por
quarto «* romldá par» rapa», aoltei*
ro. Casal * Í.1W» «rntilros. E
transporte, testiárlo, elo.'.'

NAO HA' BINHBlItO NEM
PARA A FEIRA

Ko mrgo do» Leões, ml Huinai-
tá, encontramos a Sra. Almcrlnda
Ilinart, cujo marido fcccllô 1.100
(•ruzrlros. E' empregado na I.eo-
poldlnu e mora n» m«rro do liu-
malta.

— O Sr. nio pense que 6 menti-
n; — ai nma »es na vida e. nn-
tra na morte é que eu venho a nma
lelra. Nunca a gente tem dinheiro
para comprar oi gehero* a vista.
Em geral nós comemos feijão com
arroz adquiridos nu armazém para
pagar no Um do nirs. Vim lioje á
frira porque nós recebemos ontem
um presente de dnzentuK cruzeiros
da /ttmilin do men marido. O pre-
sente era par» o meu iilho. Mas

resolvemos gastá-lo aa feira.
,,ús pagamos trezentos cruzeiro» de
aluguel pelo barraco. Eu tenho r.nc
me. a.-abar lavando roupa dos ou*
tros para aumentar um pouquinho
ma.K o nosso dinheiro.

Ainda na feita do Largo dos
Lccies, encontramos uma senhor»
Idosa. Aflrmon-nos qne mora com
um» criança de dois ano» e eom o
marido. Com» o» filhos ji sâo ra-
.ados, ei» resolveu erlar um peque-

no. O mariio c aposentado e recebo
1.200 cruzeiros mensais. Ela nos
afirmai

— Nessa Idade ru ainda tenho de
fazer umas costuras para fóra. Se-
não o dinheiro nao dá. Agora o
pequenino deu p»r» pedir mnnlriga
na hora do c»f(: cmainnr, ru não
gosto do pão sem manteiga!n Acon-
tece que nào podemos pagar ein-

q «tu cruzeiros par uri quilo no
cAmhlo negro. E' um» afllçlo».

Ia verdade, nio há quem possa
viver nn 1.200 cruzeiros, As pró-
prlas estastieas oficiai» dão como
três mil o seiscentos cruzeiros o
mínimo Indispensável pnra uma
família dc quatro pesoa». O sala-
rli mínimo de Vargas, como se vi,
6 a oflciullzayão da miséria em qnc
vive o nosso povi.

te ditas».
O Jornal «El Mlmiam- co

nientando o plano das quatn
potências, para um comando
de defeBa do Oriente Proxinr
disse: Os Estados árabes, m
cliisive o Egito, resistem a tó
da classe de ocupação políli
ca ou militar e se negarão i
serem arrastados para ui
mundo de sangue, suor o li;
grlmas.
CHECiAM A LONDRES

LONDRES, 2 - (IP) - Sc
tecentas mulheres e criança -
evacuadas da zona do canal cc
Suez chegaram a bordo do
«Empress of Austrália». Tam
bem regressaram sete moças
que haviam saído de Mvfirpoül
pnra casarem com soldados bri-
tânicos no Egito.

Violência e Provocarão
Do Governo da Áustria

•impedido Pieiro Nenni de par.'":ipar da reuniáo
do Conselho Mundial da Paz

SALÁRIO MÍNIMO

Vm Ima
Aconteceu na Cidade

nte da Mãe e da

(Conclusão ao i* sag.)
cliiroii nosso entrevisíadi:

— Na Verdade, tomnndi co*
1110 ponto de partida nara os ts
uidos, cie uni lado os salários
VigèilúDS em íü-lúi e cie uuu.
csiatisúcas escandaiosamencc
Stimistas sôhre o aunienlo dc
custo dos gêiieros e u-illdadef
Msenciais, os resultados finai:,
não poderiam ser outros. As
,ab:las 11110 sa..fiiaü.c.n. Wuc
são salários mínimos c> que elas
estabelecem c i.em sao basea
das nas necessidades mínimas
vitais de um trabalhador: Bft...
para todos o.i Estados, salários
dc fome, baseados em tabelas

cie alimentação que nio servi
iam nem mesmo pa» discipu*
ios cie Ghandi.

PROTESTO NA
CÂMARA

Brigou com o namorado o suic".J.ou-se — Agre-

didos pelo soldado — Crime covarde de um

guarda — Prisão de criminoso — Ouiras
 ocorrências ¦

finando decidiram ir morar sob o mesmo teto. o destino da |
•iança foi motivo de longa e pensada discussão, lolanda achava

não dar certo, amanhã Ismael se aborreceria por qual*,
quer coisa... Quem seria capaz(ajuc podia
qillir tUiSU... ^i¦i^^•^l* *=v.

de prever 011 afirmar o contra
rio? E mesmo havia tantos
exemplos! Seu coração dc mãe
teve imlpilação instintiva, mas
Ismael tranqüilizou-a:

— Tolice, filha! Eli até
gosto da menina...

E foram assim residir na
Sstrada Ca.oba, numa casa sem
mimercí, de aluguel barato. A
menina tinha 11 anos. se cha*
mava Ivone e os seus olhos eram

m olhos da mãe. Aos poucos aceitou Ismael como pai e este. para
aleuria dc lolanda, dispensava a ela todos os seus cuidados e sen*
rida afeição. Quem us visse naquela casa da Estrada Caioba nao
iindoria supor lilllica qilê Ivone não fosse filha de Ismael c que
«rfe não merecesse ser chamado dc «um pai extremado»,

Mas os anos se passaram c Ivone deixou de ser a
U anos aos olhos dé Ismael apaixonado. Era a mocinha Ivone,
corpo roliro c grandes olhos negros, dc Iouros trancas caldas so
hre os ombros •' de uma beleza tocante, que

sldente a rua Pedro Américo,
n. 4.

O covarde assassino, depois
de praticado o crime, fugiu
sendo ignorado sou paradeiro.

| PRISÃO DE CRIMINOSO

No dia 14 de outubro o ope-
târio Arildo Reinaldo cie Sou-
sa, de 23 anos, solteiro, resi*
dente à rua Ada, 13, casa 5,cm Piedade, Juntamente com

trito. Ali não pôde ser au-
unido porque o escrivão ha
ciias não aparece,, estando o
serviço da delegacia íi nu-
troca.

AGREDIDA A
BARRA DE FERHC

Por motivos do someiiüs, Se-
bastião Praticisco da Silva,
conhecido pelos apelidos de
«Noguena», «Tempestade» e

Recordou o sr. Roherto M>
! rena que o deputado EuscDic
1 Rocha, rffjrindo-se oo salário

de 1.000 chMoU-ps fixado paro
Sao Paulo, leve op irtiinldade
de afirmar quo a estatiatica que
olitivera elo próprio SAPSS, re.
gistrttya comu \erba de alllniut-
tação paia um homem a impor*
témcla mínima mensal de P/0
criixelros, Por sua vez o depu-
tado Plínio Coelh ii talando do
tribuna sobre o saibro arbí*
lado Plínio Coelho, falando da

rou tratar-sn de «uma farsa e
um despudor».

OS TRABALHADORES NAO
TIVERAM VEZ PARA

OPINAR

•sua genitora, sra. Rosa de- «Cartola» resolveu ontem apli*

menina dc
de

ele amava num de-
wspero mudo, lima òbseção tomando seus sentidos.

E mesmo depois que Ismael — (seu nome completo era Is*
inael Nascimento c contava 32 anos) - cair. naquele abatimento
e parecia consumir-se ao peso de um grande remorso, lolanda nao

qiiiz ainda acreditar na desç-raça que apenas seu cotação de ttiac
instintivamente plispeilara.

Não c possível — dir.ia para si mesma.
Foi preciso quo ele se matasse, deixasse o bilhete explicando

«e motivos, para que ela pudesse crer o avaliar a extensão da tra-
fedia, Ismael fora seu amante c da filha.

SUICIDOU-SE

Procedente do Esuuiu do
Rio, cieu entrada ontem no
Hospital Geiiuiu Vargas, Zélia
Faria, de 25 anos, sbtvolfa, co-
merciárla, residente em Du*
quo de Caxias, ã rua Bela, 77.

A pobre moça não resistiu*
do auS' sofrimentos lalceeu
instantes depois, ao ser socor-
rida. Constataram os médicos
que Zélia havia ingerido uma
substância tóxica.

O pai da suicida, sr. Nor-
berto Faria, que a aconipa*
nhou uo hospital, atribui o
desesperado gesto tia filha a
uma briga que a mesma tive-
pa com o namorado de nome
ffleio e morador à rua Enes
Filho, na Circular da Penha.

AGREDIDOS
PELO SOLDADO

Apresentaram-se no Hospi-
tal do Pronto Socorro, a fim do
sereiA medicados, o motorista
Valdemar da Cosia, solteiro,
de 32 anos, residente à rua
Cuadi, 16, o Joâo dos Santos
Moutinlio, tambem motorista,
de 30 anos, residente na La-
deira da Pedra Lisa, 900, am-
bos feridos no abdomem.

Declararam haverem sido
agredidos a faca por um sol-
rfado do Exército quando pas*
M-varn n« rua Afonso Cavai*

canu, esquina de Machado
Coelho. Não conhecem o
agressor e disseram apenas
que êle era de cor preta e es-
uitiira mediana.

BRIGOU COM
O NAMORADO

Na Praça Afon»o Pena ten-
tou suicidar-se, ontem pela
manhã, a doméstica Elr,a de
Sousa Barros, solteira, de 23
anos, domiciliada à rua Mar*
tins Pena, 38, apartamento
402,

A desesperada moça que in-
geriu guaiacol disse ao ser
medicada no Hospital do
Pronto Socorro, haver tentado
contra a vida .por motivos in-
timos. Confessou depois que
brigara com o namorado, mas
recusou-se a declinar o seu
nome.

Posta fora de perigo, reli-
rou-se para sua residência,
arrependida e envergonhada
de sei: gesto.

CRIME COVARDE

Por motivos fúteis, o guarda
municipal Norival de tal, co*
nhecido também pela alcunha
de «Boquinha*, assassinou a
tiros de revólver na esquin.t
das ruas Frei Caneca e Moft-
corvo Filho, o operário Clau*
dio Fernandes Duarte, de 2?
aivs, .solf?|rri, jno**ânl<*o t r«-

Sousa, foram velar o cadáver
cie um conhecido na casa 8 dn
mesma vila. Terminado o ve
ório, o rapaz dirigiu-se à ca-

sa de n 1 e ali ficou jogandoonda até altas horas da ma-
irugada. Ao final do jogo éle'.ganhara todo o dinheiro dos
.uirceiros e um deles Valter

rancisco Rosa, de 20 anos.
cm profissão e sem rc-idên

cia, ficou-lhe devendo certa
importância. Quando saia,
Valter lhe disse que nao pa-
naria. E disso nasceu uma
•iisciiDSão que culminou com
uma luta mortal entre os dois
homens. Arllrlo recebeu gra-ves ferimentos ha cabeça o fa-
leceu em conseqüência, no'osto de Assistência do Meier.
'io ser socorrido.

Dai para cá, ninguém mn!s
soube noticia de Valter, o cri-
minoso.' OStÒrrl "iróm, nl-
guem o encontrando na feira
livre da estação do Rocha, co*
municou o fato ã policia, sen-
do o mesmo preso e conduzido
para a delegacia do 23.» dis*

car uma surra em Marina dos
Santos, moradora no Morro do
Alemão.

E tanto bateu nn mulher
que provocou-lhe alem de es-
coriações generalizadas, fra-
tura do braço esquerdo. Foi

ia medicada ho Hospital Ge-
tulio Vargas e êle closapare-'cou, se escondendo assim da
polícia.

QUE SOCO!

Deociociano Pnles Viana, de
37 anos, solteiro, trabalhador
em consintçao civil e resi-
(tonto íi rua Senador Pompeu.
180, necessitou ontem de pro-
súrôr o rhictôr.o da Central do
Brasil. Ali encontrou um des
conhecido que lhe exigiu dl*•''leiro, sob ameaça de agres
r-.üo. O operário resistiu e o
assaltante anücou-lhe terriv-ol
soco, delxando-o desacordado

Conduzido para o Hospital
do Pronto Socorro, verífi'coU*sé
quo havia sofrido fratura da
m-indibula.

Um ficou do longe, vigiando o o outro entregou-se ÍI difícil
operação, A primeira vez quase cònsoguo toem- a engrenagem da
fechadura. O arame, porém, escorregou nn hora tH>'c ele danou*

sè com o insucesso:

Mal sinal, p«nsu> consigo,
condo. Era necessário apressar

I

—i Será o Uenedito?
Duas, três, quatro, seis ve-

•/.es repetiu a Operação, Elo an-
dava cnm a sombra do urubu em
seu destino. Pois só mesmo
muito azar justificaria o fra-
casso repetido daquele golne.
Mus se gahhàra f-tmn de perito
de nvcimbnmentos!

O parceiro assobiou, lohcro
e compassado. Ele disfarçou, foi
até a esquina, jogando para o
alto a fumaça dn cigarro. Na
outra calçada passou o leiteiro
e depois sumiu nn nia próxima.

Leiteiro representa dia amanhe-
aquele «trabulho». E já liàviâ

abei-to o, cadeado, quando o parceiro novamente deu o alnrme, em
cima da hora!

E o 'vòrdureirn passou na mesma calcada cinde ein se encon-
travn. sem demonstrar, entrei nntn, haver suspeitado de nada. .

Fez um fd*\til. o outro vein Os dil.o nonel.rhvcrn "ri cnifeíta-
ria. Em Vprd-^te nüo l^es inter^siva ns dncps e 03 pães sêcria do
dia (•"¦i-nrior. Fr.i a c,o,xn oue eles nrocnrnvíim.

Mas nesse instmite, t)MMsnmé*it.e dlnnte dn n.» 1S4 da rua
Cruz * Sonsa, estacionou um envro di r.ndio-natrulha.

Os dois tiveram o mesmo estremecimento e simultaneamente
pensara'.! 110 vérdürélro.

-- Bem que eu tive um pressentimento — díèsfl um deles o n
outrh conrnrdou. '"

Na delegacia se identificai am «mio sendo Kush-;', de Oliveira,
cie 44 anos, sem residência n profièsSò, é Valdii Alves Dia», de
70 -cru*, tfimliém vivendo ho leu, áem e.ira nem beira.,.

(¦> ' ¦
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Perguntamos a opinlho do di
rlgentc da CTB sôbM a alega-
ção do ministro Segadas V:a
na, de que o prazo se exgota-

rá sem a apresentação de su-
gestões por parte das entldados
sindicais.

— Perguntaria ao sr. Sega-
das Viana, respondeu, — se os
Sindicatos, se o movimento sm-
dical, enfim, na situação em
que se encontra, de anormal!-
dade e de oiijcição ao podei
público, poderiam interpretar b
pehsamciito o a reivindicação
dos trabalhadores ém relação a
essa e o'litras questões. Os tra-
balhadores não tiveram vez pa-
ra se manifestar. O.s sindica-
tos não convocaram assembléias
paia discutir a questão, com
raras exceções, «, somente i>
opinião das federações e con-
federações óiinisterialiatas se-
ria, como foi, aceita, o essa opi.
nião coincida sempre com a opi-
nião do patronato e do próprio
governo.

SOB A PRESSÃO DA MASSA
RECLAMAM AGORA

— Mas — írizsu o deputado
Morena — agora, sob pressão
dos associados, os Sindicatos de
vários Estados reclamam a re-
vis5.o dessas tabelas c a fixa
çâo dos Salários mínimos em
nivela mais altos. No Paraná, os
Sindicatos reivindicam um sa-
lário mínimo de 1.500 cruzeiros
Os Sindicatos de Vitoria, ipós
decidida tomada de posição
conseguiram a fixação em Cri
J.203,00. Em Minas, 19 Slndl.
c-atos. após reuniões para a Uis
cussão do assunto, se manifes-
taram por um mínimo de 1600
cruzeiros e aqui, no Distrito Fé-
deral, a opinião que se gsneru.
liza è de que 1.800 cruzeiros
constituem o mínimo. aceitável
pelos trabalhadores.

mínimos e a sua disposição
pessoal de saná-las. A sanção
presidencial náo será dada
antes de oito ou dez dias E
tempo suficiente pnra uma
ação das massas assalariauas,
no sentido de fazerem tnun
far sua reivindicação cie sa*
lário mínimos decentes. Co*
missões de trabalhadores de-
\-jm visitar o Palácio do Ca*
teto e solicitar do sr. Getú-
lio Vargas a fixação do sala*
rio minimo em 1.800 cruzeiros
paro o Disr.ito Federal. Tolo*
gramas, comissões nas retia*
ções dos jornais, mensagens,
discussáo da questão cm to*
das as assembléias sindicais
t reuniões de trabalhadores,
com a comunicação imediata
à Presidência da República
da conclusão a que tiverem
chegado. Todas as formas do
manifestações devem serem
pregadas, tanto, em nossa ca
pitai como nos Estados, onde
o proletariado já tem o seu
ponto de vista definido reln-
livamente ao quanto necessi
Iam.

MESA REDONDA

E, após ligeira pausa, con-
cluiu:

— A CTB, valendo-se desta
oportunidade, sugere que um
ou dois Sindicatos, por inicl-
ativa de alguns associado
junto às diretorias, convo-
quem com urgência uma Me
sa Redonda nesta capital, com
dirigentes de Sindicatos e or*
ganizações operárias para a
discussão de importante as-
sunto. A CTB conclama, pois,
todo o proletariado brasileiro

a náo cruzar os braços e lan
çar-sp imediatamente à cam
panha pela elevação dos ni
veis determinados pelas ta
belas do Mlnistéilo do Traba
lho, na convicção de que essa
vitória poderá ser conquista
da.

VIENA, 2 — (IP) — As au
ioridades austríacas comete-
ram um ato de violência pro-
cador contra o movimento dos
partidários da paz. Pu-tro
Nenni, vice-presidente do Coh-
solho Mundial da Paz, foi re-
lido na fronteira austriaca e
impedido de entrar na Áustria
apesar de ter todos os docu-
mentos em legra.
APROVADA A ORDEM

DO DIA
VIENA, 2 (IP) — A sesiâo

do Conselho Mundial da Paz
iniciou seus trabalhos com
grande solenidade. O Presl-
dente do Conselho Mundial
tlà Paz, Frederie Joliot Cur.o,
abriu os trabalhos, dando a
palavra ao Presidente do Con*
selho Ausiriaco. Esse, em no-
me do Conselho saudou os
participantes da sessão, «os
melhores representantes de
toda a humanidades, dese-
jando-lhes êxito no seu tra-
balHb para o bem de todos oü
paises c povos. Depois falou o
Presidente do Conselho Fie-

eric Joliot Curie. Foi aprova-

da a ordem do dia da Sègun*
da Sessão do Conselho Mun-
dial da Paz.

DOSmm w
Instala-se hoU fie. México a

Congresso dos Espanhóis pela
Paz, do qual participam de.
esações de todos os' recnn-

tos daquele pais.
Ao dr. José (íirln presiden*

tt de honra daqupla impor-
tanto conclave, a ABAPE en-
viou d -eirulnlp telegrama.

«.AsFoeiação Brasileira dos
ArVilgm* iió Pòvn Espanhol
concrratuifi-sp oom o Congres*
so Espanhol em Hõfesa da
Paz, desejando ardentes vo*
tos de completo êxito.

SniidSc.ôcs , democráticas:
Edmar Morei. Presidente.

ESPORTE

FLAMENGO 5 x
Viiória esmagadora sobre o Bonsucesso

Renda e arbüragsm —

t

LOCAL — Maracanã.
RENDA — Ct* 191.: "21,00
JUIZ — Mario Viana
JOOO — Flamengo x Bonsu-

cesso.
FLAMBNaO -- Garcia, BI*

guá e Pavão, Bria, Dêqllinlui e
Bigode; JjcI, H-srines, Aloisio
Rubens e Esquerdinha.

BONSUCESSO — Boifaoltl*
nha, Valdir e. Flavio; Ufiibãtão,
Gilberto e Lusitano; Lupercio
Saladura, Simões. Nãninho e
Hclio.

It» TEMPO — Logo nos pn
menos minutes de jogo o Flll-
mengo mostrava superioridade
absoluta sobre o adversário, do
minando-o completamente. Ter-
minou a fase inicial com a eleva-
da contagem de i x 1 favorá'
vel aos rubro-negros, sendo au-
tares dos tentos: Esquerdinhr.

LEIA

I "Problemas"

Aloisio (2), e Hermes! Para a
Bonsucesso marcou Simõts.

2.» TEMPO — O -namen^c .
coiTtu menos em campo, sem
grande preocupação dc elevai
o número no placard A.s •'.:
minutos Esquerdinha marca u
último goal ü termina a partidii
com o resultado de 5x1.

ASPIRANTES - No jog
dos aspirantes venceu o Fln.
mengj por 4xf,,

NOVO SECRETÂr.ro
DA VIAÇÃO

Foi nomeado secretário db
Viação dá Prefeitura o si
Alirh Pedro, ex presidente dc
Í.A.P.I..

TEEUA, 2 (IP.) — Dez mil
pa:riotas levaram a efritr
hoje nas ruas de Teerã vi-
brantes manifestações anti
britânicas e anti-americanas.
e de apoio no povo egípcio na
luta contra o imperialismo.

Os manifestantes deminci-
aram que Mossadegh está ca
pitulando nos Estados Unido-
às exigências dos norte-ame
ricanos para que o Irã transi
ja no caso da nacionalizaçãi.
do petróleo.

rjySr ^^vjwsswsuai-quehÜNCa,IMMr7I

•£* woiitóoMA mm tt«Anos <omm«hioi mm^fj. t AmOnil j

HA TEMPO PARA REMEDIAR
E CONQUISTAR UMA

A duvida que levanta-

A duvida de que. levanta
mos quanto a possibilidade
Ce se conseguir ainda, neste
peoueno espaço de tempo a
reíorma das tabelas já em
máos do piesidente da Re*
pública, declarou o nosso en*
trevistado: .*¦ • • í
—Há tempos para que essas

.falhas sejam corrigidas O pro*
prio sr. Geluiio V(irga6-decla-

. rou ter verificado injustiças
na arbitragem do* -salários

SUA PALAVRA É DINHEIRO
Compre a crédito — Sem entrada e sem f lado*

RÁDIOS — BICICLETAS — FOGÕES A ÓLEO

Maquinai* de costura, liqüidificadores, relógirr

GALERIA DOS RÁDIOS

\V. MENDESÂ, 92 - TELEFONES: 24-W79 E Uivâi

*m*r**ti*Jm ¦ $VhmmÊimt m^j\fí
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Tc^io S mil mineiros declamasse em greve, hqj* p* manh*, devido a 
^ralfeção 

dos trabalhoste,: a di

m greve Irá && »3p5 «P di. 5 do corrente, de acôrdlo com u** ,Woluç|p d, feltro dos Sindicatos Muieiroa.iCBDflC CM f*DEUE toguio. 3 d.p.)
IH-inUd E-lfl UIllUlI. 

~ de 48 horas. Npva greve- -,-,
,ue se prolongará por três dias. Novas paredes são programadas, até que seja solucionada a quesl.o do aumento de salários reivindicado por esses trabalhadores

duração
greve

»/V\Wl/\/'»^'/^v»^^|*»wy*V>^^''^

Noticias Operárias

A Sindicalização de Vaiw
NSo poderiam ser mais hipócritas c cheias dc falsidade M

¦ iliivró'? 'ío sr- (ítítulio Vargas quando ao dirijriu aos trabalhado-
•ès cm vários discursos, para que se slndicaliznsseni em massa;
ri 

'nuujti 
ípsepíT) organizados em seus sindicatos. Agora, decorri-j

dos apenas alguns meses após as xaropudas de antos c depois das
ileições, v»i*SB constatando na prática quo os atos dc Getulio
,-ónstitueiii verdadeiros contrastes con) o que dizia, anteriorniun-
tj qúniiup se referia à sindicalização, liberdade sindical, etc.

Não existe prqva piais arrazadora para desmascarar uma vez^
niiiis esse governo anti-operário do que o que acaba de acontecer
,on, u trabalhador José da Silva. Este operário _ carreRudor no
Aeroporto Santos Dumont e procurando seu Sindicato para figu-
rar no quadro de associados, viu-se impedido de fazê-lo. Seu pedido
íoi recusado, pois era preciso jr antes à policia e de lá trazer um
«locumemto no qual fipasse comprovado que José não professava
iiléologli) iiicompalivcl com o governo tdçmqeráticb» do sr. Getuliq
Voygns", Eis um belo exemplo da campanha getulista üe sindica-
i-.zação- ., , I

Antes, 9 atestado de ideologia era exigido apenas àqueles

que, se candidatassem a cargos eletivos dos sindicatos. Agora, a
pedida pc estendo também aos que queiram pertencer aos quadros
ooiais dssas enticidcc Quem quizer se sindicalizar terá que se

dirigir ao cspancadpr Boré, humilhar-se perante os beleguins da

pollcja política- Fato desS11 natureza confirma, portanto, a manu-
íaiiíW do infame atestado que Getulio prometeu abolir. j

A ameaça, por conseguinte, a coação, agora, não é mais so-1
mente sobre os lideres pindicuis. Os trabalhadores, iudistintamen-
to também estão ameaçados de ser atingidos pela medida fas-1
(ista- O Ministério d'o Trabalho, com essa medida, quer transfor-
-var, definitivamente, os sindicatos em meros instrumentos do

Estado. Manter a» pntjdadc.v sil*flÍBf*j? R**csns a sua burocracia,
oem vida própria, controlada;; o movimentadas pelo governo. E

ho conseguirem resultado positivo n0 Sindicato dos Ciuregndores,
iiuo no momento serve do cobaia, amanhã serão os táxtois, meta-
liir-deos, bancários, neroviáyio» e demais satores profissionais
nue terão de enfrentar idêntico problema. Assim sendo, nenhum
•'•ubalhador que almeje libertar seu siiulicuto pode deixar do com-

bater » protestar contra semelhante imposição, aceita inconüicio-
nilmente pelos pelcgos e aggiitçs dos patrões que se encontram
•as direções doe sindicatos. A ]uta contra o atestado do ideologia
pSo pode ser suspensa enquanto q operariado não tiver a certçz»
ilo que os seus siüdicatoB transformaram-se
vuru a defesa de seus interesses

O Abono de Natal é Aguard
Em Todos os Lares Prolet

0,0,0

..centos — Os portuários desenvolverão uma grande campanhí pala
_ conl

4 aguardado, cpm andada, m 
' "unha Nanei qup» uma boneca ponita

Representa um wm a í«!» a um dpsafôrp nps miseráveis 
^"'"^-^W^tà resi4ênci? dp Sr Miguel Cherfen o Abono

bpnificaçãp — Trabalhador^ -Mandp j. npwa rpoçtsgam dizem da confcajiça. na YtfQJfia L_"l"„!.-

ÜÜVQ CANDIOATO

O sr. José Ribeiro da Silva,
ex-secretário dp Sindicato 1I03
Metalúrgicos vem (|e registrar
sua chapai a fij» í?8 concorrer
.10 pleito a «e realizar no dia
20 do corrente naquela enü-
dade, TrÇs chapas encontram-
so iá inscritas, sendo ns do-
mais encabeçadas pelo sr. An-

tonlo Cook e Auripedes Aires
de Castro.

UM BANCÁRIO NA DipEÇAO
DO ÍAPB

Noticias procedentes de Per-
tiambuco informam que os

bancários daquele estado obti-
veram expressiva vitória na

luta que daaenvolvoram, deacle

a posse do sr. Getúllo Vargas,

do fato, em anua

MAJUNUS CASTRO ~

no sentido dc que a polegada
J1cgio;i_i do Instituto úoj Ban-
vários seja couptula por un: j
bancário. Agcrá p presidente \
fio Uipdicuto acaba de receber j
um telegrama do Rio de Ja-'
neiro anunciando a nomeação I
do sr. Aldcnco Ca ••nio para'
ocupar o cargo, ape-H havei-!
íi acaüsiula a nonunção dc dojs
outres, cònàeguida pelo itapu-
tado Severlno Muniz.

NOVA KNTIPADE SINDICAL,

O Ministro dp Trabalho re-
çebeu quinta-feira última os
delegados dos sindicao3 filiadoò
{l Federação dos Trabahado-
res cm Transportes paia a or-
gauizaçáo (|e uma nova entida-
de que congregue sindicatos
de Niterói, Juiz de Füiw, Et?|p
Horizonte e Rifi «C .f;me|ro.

fetiuiiot) às vésperas de de-
m.hiIjI-j, q lut-S UO iNUu.i, q.l.l.l-
...) UKu.ll UJ CúlllÇclí) liC^S Ut.

,jui)l'.J i,,)juiui, 1 1.-.ÜII ,1 'n!)iva |i-
»f'ttpt(i l-«pw,:v, o pui',1 Visiniilml.
,,u ^Ui^as i-aiiciw, qi|i) 4 uui-
,j p-0 1)0 C,1,I|U1U UuJ lllcillll'.!-
_-.ju.14 quu UOi-Cjui.l. w.-ij) a i!'|.
ia -.eaiiquqç (. quo a liuiwfiu
nas ci.aiiQas, s-o ^squiícidun
,,or fíjpo} itoP'-'--- ^esso uiii, vivi
it.jt-, uws laruo ju-üici-urio;; se

uíjapni pia um >.•. uiau. noiuoyjiji:
i.e: o iiesuiicaní.o qa:i cnuuytt^
oj muíis vazai* u a upi dqa piurf
por 11,10 icrwr. p^uaio sa;.j,a
íar u.i jj.-iu mqüe^cqa jouiioa de
-,v;ii3 iiih.ll.io;i.

i'aia (jviçâr isso í que epi to
lios uj locaw il- tr.;lial|)u u-

. yuraii-a íiiicani, «M* jilfi
lillíia Imus poia ciiiiq.iiiita Uo
.'.'ouno. ÈSÍJ3 n<io representa tao
uprAenía um pouco dá leUcida-
cio paia os filhos »l»4 lan.uéni
..m c|4sapo}-tQ cm scii-i miscrii-
ve.s oiÇf.nientoii. .Muiuid sac a.
coutas q>ie i.eum pai* serem
liagaa cm a bonificação.

¦i RISOLAMAMOS UM RQVC10
PÜ QUlü i3UODUü.'.MUÍ3.v

1 Kscas lutas di ano para anc
I vão to loriiuniio ina.'H enéiívi

c-is. Oj uparái-io» coiuf-vcqnUein
I que iiüo sa trata d." uma gj a-
I u.icnç.iO que os patiú<:s

nipnto asaqmi» «"> caráter ç-iór-
glo e foi vitorioso, fí ao íular
dessa it^ta rolvinilicagáo dis-
se:— itccismamos um ww° m
quo pruduíimos duranle ps .jflõ
dias que noa matiynot* no baten-

to durp. Q sr. náo sabá de ml
nha rcsponsaV-ilidade ao cum!
q gqlpdftstp. íJ' um» }:i-JfiSBác
basti-nté ii)g»'ata.

# passou á «escrever &ci* tro-
ha(ho. Todas aa niaupbi*»s tèm

quo ser executadas cem muíte
cuidado. N»o ^^ ''«*"l!umn

seguritnça Pari» ll earga alçada
De momento para outra poda a.| Cheefen « sua

liugada so desprender, projetai!
do in ^plo. R em baixo estuo
seus cmnpnnhelros trabalhando
Subb v.iías gpVWffl ^'*i?w' Mí"
toa já fórum esmagados pelas
ílingaiiasi- Náo há sisioma ner.
voso qqe resista. Torminado c
trabalho está qua « »im U'apo
luuuuin.

A MENINA QUBB UMA
UÜNPPA

Bm sua mnciesta residência,
nn Vila Portuária. „ TO c*i*
América, o portuário Miguel

esposa, falaram

Aumento de Salários
Para os Metalúrgicos

Aprovada a propp?ta do Uder sindical JsaUino
Pereira — Perrotadp p F"1»-5 \ Cprdairp —

Criada a Comissão de Salá?ipí

u.i paerpes ma;-,
nanin-omeni-e. lhes o «recum.
Jieuiumam u|j';iias umH msir,u'.
íiciuile parcela do .trrande lu-

cio qua «au trabuiiui iijúgaap
pi-.duz durante o ano. _; e jus
camfihb com casa espirito qu:
su esboça u movimento na pí|i*
i!o cais. Os portuários prumj
des [)da miséria crescente voi-
taqi-so para a conquista 0*0
Abono. Aa emissões de sala-
rloo, segundo nos inforinararn
vários u--.-.-;'.rioE, estão traba-
lliando ativamente pam orgam-
zar a campa-.iha.

Km frente n seção de mato-
i-ial pesado, um guindastelro
falou com a ínuia absoluta cou-
fiança na força da uiiü-j us to-
dos os portuários exigindo a
bonificação. Relembrou a vit.-.'i
ria dc 1940. Neato auo- o moyi-

Kealizou-se quinta feira, np
Sinilicato ilos Metalúrgicos,
uma .isüembleia geral que te-
Y. como finalidade tra.ar 4°
aumento de salários iwa a
corporação.

Us participantes aprovaram
a p.ppusla tio lidPf sindical
Iaaillno Pereira, exigindo seis-
c?iitos cíuzeivpu dp aqmeatu
nos salíirlos dos Irabalhadp-
ie3 maiores fie idade e tre-
-ditos criiiciras para ok me-
uuier-

Q peiego Manoel CurdeiiQ
ex-inteivciltci- do sindicato,
nué áoinpro aj-lu de parceria
com a pulícia politica, apre
yeniou uma prupo-ita do qua-
n-nta por cento do aumentoe
pe'a instauração írnoaiaTn do
dissídio coletivo. Mas como
ainda ejástqp ti.ib.illiadore:
metalúrgicos ganliando vln
e sete cruzeiros diários odes

. crentes com o Justiça do Tra
, b.-ilho. foi repudiada a pio-' 

posta do traidor Cordeiro.

\ Koi também aprovada pelo
plenário 11 creação rio tuna

I comissão de hilários que de-

verá entrar em entendimen
tqs com os patrúcs c prestar
contas de seus atos aos tra-
balhadores. A Comissão foi
assim constituiria: Isalüno
1'preira, Puivalinu {•Y-Jire l'e-

çanha, liiu-aclidps §antps, An-
tonjo dp .Mmuida, Murtlnho
Josó da Sá. Santiago pereira
da -Üvíi, |'4|ripedes Aires de

dc Cusiro, lleneditp Ccrqueira,
Krancisi-o Paula Almeida, Se-
bastião Martins o Ío5o Vaz
Çòpljiq, este ul imp iuterven-
tor du Siiulicuto-

ap reportfir. O aVpno ? «spera-1
ap upm nnsipdi»d«. HepvpBtmt-^-
rá iqn deaatcgp pom P-í WM
rys, s também m*t RfiHfiS d« íc*
ne.daqi- para a» ¦J^fisçüSi' 

p. Autuva íoi qu«m m\-* Jft!
mu. NÇ10 qqvr nem ftÇMftV «V
mui sw**i estp rçata,! *pm ab-J-
r.o. Será muito triste, fia finp

passadj o marido. jà_ rece-cu
um centavo, M Wm n|a íjí:
ram págng, Ua meninos im*- ti-
vévam' presentes e W&UW W
cara amwfft&| vwdq es ftutroe
bnnpaiem 881. WM IWt
vo:* ki cia promcteu-ihca qpe c
velhinho »« le-nRfftria dplpa cs
te an'j, ae fp»?«"» «oixziixi^ios.
üem educados-' 

Nanem, de * W« d-« >4H^ ,0
filha mais npva db ^^r ^
olhos um^», P# £*o:itaUo, ae
lado de spa mftc- W"Va rffl
qma boneca quo de tao veUi»
não ter mais iorma.

p. Aurora aconçheganda a fi-
lha ao. colo, diz:

— Bla cqiVadintia, passa Ç

tempp. tudo m« atqrniiiniaiido
por uma boneca, çpva, « 3^"*
de.

balamos depois com Nnucl.
Pedimos oue «???«« iu» !'«co*
menda a «Papai NWlv- l!ul"9
todns as meninas, pobres, acos-

serem atendi-

luta pelo Abono du Natal, on
frantando a reação patronal o
deabandid,s policial-, lü a for-
ça da iiçceaáidáde. que os iovn
a dcspwuiu- todos os ,rjvig.is, If
porque também não querotn ver

a li-ialeza nps plhog :lpa i-çus
lilhpa. Km ledo» os Mies pro-
letárits existom monipqN bpni-
Ias como flanei que .onluun
com - Papai Noel , poni urna
boneca e nma roupa nova.

AHISTiWPFMW
E SUS MUSICAS

tumadaa a nur.cq
dns, toi bem modesta em sm*

pedido. Quet aponaa ama uo-
neta bonita comp a de uma
menina que cyd-çce e lima *'pu.

pa nova.
Ai ostá a explicaçiiu da bra-

vura nfto só doa portu-iios ntas
de todos os trabalhadorea »P

& Principal

1

itisiíaie és SMicatos

PARTICIPAÇÃO DOS
TRABALHADORES

•JNos Lucros das Empresas
Encabsç-m a campanha os Sindicatos dos Ban-
oá.ios e^dos Trabalhadores em Bfbidas — Con-

voc-ção de ivria grE ide rsuniío para a
próxima segunda-feira

Iniciamos noje a publicação
,U. editorial da revista «Mo-
vimentQ Sindical Mundial».
oreão central da FSM, no qual
a organização dos trabalha-
dores em suas entidades as-
-oçjaüvatj ê apontada como o

principal papel dos dingvn-
tea sindicais.

A experiência do movimen-
to operário dq todos 09 países
demonstra irrefutavelmente
nue os trabalhadoras nao con-
seguirão cl-ufender com suces-
so seus interesses' vitais e »a*
zer triunfar suas reivindica-
ções se não estiverem unidos,
dedicados sabendo o qt^ que-
rem e agindo com unidade.

A unidade, porém. n&° 8U^"

ge sozinha. O desejo de uni-
dade, as resoluções somente,
não bastam. E' apenas um

principio. A unidade só é cb-
tida por uma atividaò- tenaz.
demorada e consequentemen-
te, através das lutas diárias.
Ela é, principalmente, o resul-
tado de um trabalho de orga-
nização e de educação das
massas bem realizado.

Quando se examina, por
exemplo, a experiência dos
sindicatos na URSS, da China,
da Itália, da França, a pri-
meira coisa que salta aos
olhos é a sabedoria, a ílexi-
bilidade, a variedade do tra-
balho e de organização e ae
rducaçito das massas, incan-
savylmente realizado pelas
erganlzações sindicais-
Todas as medldijs lrr*Pc;rUn*

les adotadas pelos sindicatos
soviéticos são precedidos
ri euma minuciosa preparação
dentro de um plano to orga-
nização, e acompanhadas ae
um correspondente trabalho
de educação entre as massaç.
Na URSS, ps contratos coletl-
vos de trabalho 680 obriga-
ções reciprocas das organiza-
ções sindicais e da adminis-
tração da empresa, tendo por
fim executar e ultrapassar os
planos de produção e a me-
lhorla das condições materiais
c culturais dos trabalhadores
Tomemos o exemplo da reno-
varão dos contratos coletivos,
que mantém sempre em ca-
inter de uma campanha de
massas. Os contratos são dis-
cutidos em todos os escalões
fias organizações sindicais de
cada industria, da baoe — a
comisião sindical de fábrica
•s até à assembléia geral do
Comitê Central do Sindicato.

As reuniões são preparadas
de antemão, de modo qua ca-

da trabalhador Eaiha quando
e com qual ordem do u.a será
convocada a reunião, 

'i-m as-
sim il posí-il-ilidaile (ie retic-
tir com an.eceilene.a _sobre a*
questücs, que serão discutida»
e de ir ò reunião com suao
propostas, tí sugestões. A dis-

| euísâo (.os contratos coletivos
1 nas empresas e efetuada na

presença dos administrado-
res da fabrica.

A campanha realizada, por
ocasião da renovação dos con
tratos coletivos, é largamente
difundida pela imprensa e*.--
}o radio. Milhares de militan
tes sindicais explicam aos
trabalhadores o caráter geral
ã as disposições particulares
do contrai, habitualmente,
os trabalhadores apresentam
centenas e milhares de pro
postas visando acelerar a re-
alização das cláusulas dos
contratos coletivos. Essas pro
postas são atentamente
cutidas e incluídas no
trato.

Mas, a tarefa não se limita
só a conclusão do contrato.

As organizaçõ-s sindicais eon-
Irolam também, de forma re
guiar, P seu cumprimento.
Nas reuniões sindicais, e de

produção, os trabalhadores
examinam escrupulpsamentó
os resultados obtidos e criti
cam negligencias dos admis-
nlstradores e dos dirigentes
sindicais, participam da vo a-
çfto e apresentam su&.stões
complementares.

IJm tal trabalho sistema»-
co de massas cria uma v.r
Uadelra unidade de opinião
entre os membros dos sindica-
tos. Os trabalhadores têm a
possibilidade de ver mais cia-

dis-
con-

ramente o trabalho da empre
a, constatam seus erros e

possibilidades e participam,
assim, ativamente na vida
econômica da empresa e de
todo o pais, controlando, na
pratica, o trabalho de suas
organizações sindicais. Um
tal método de trabalho con-
duz a um colossal impulso na
produção e eleva,, ao mesmo
tempo', o nível cultural e P™-
dutivo de todos os trabalha
dores, constitui para a base,

para as massas trabalhadoras
um possante meio de contro-
lar constantemente, elas mes-
mas, o trabalho das organi-
zações sindicais.

Outras importantes medi-
das são ainda levadas a bom
fim pelos' sindlciúos soviéti-

* eos: as eleições, o exame dos

resuKqdos da emulação so-
eláli-ta, as medidas para au-
rneinur o iiivel culiural dos
ii-abainadoi-es.

A CCi Italiana realiza inteli-

nentemcntc o trabalho de orga-

nização o üe educasãc- entro as

ir-nssas. As greves organizadas

pelos sindicatos da Itaiia <|is-

ttnguerii-se por um elevado griui
de unidade, pcl-i coesão e datei-

minação das massas. Assim, em

,1111 grande número ue casos, us

gieves, terminam com a vitona.

O siipl.es fato da existência de

uma CGT possante o unida li-

mitn bastante os apetites dos

patrOes e do governo, submisso

aos imperialistas norte-amenca-
¦ios. Malgrado as tentativas,

fiem fim e ininterruptas, de di-j

vi-i-la, a CÜT italiana continua

a ser uma organização poderosa
e unitária. Essa unidade é, em

«rande parte, o resultado de

um importante trabalho de or-

ganização e de educação d"»
r.assaB.

Tomemos como exemplo o tra-

balho de massas durante a fa-

mosa greve dos trabalhadores

da Fábrica Ansaldo, em Geno-

vu. Essa gigantesca empresa

estava ameaçada de fechamento,

ivlas, unanimemente, ps traba-

lhadores recusaram-se a se sub/

ueter às ordens da direção e,

rpianáo esta abandonou a em-

presa, tomaram em suas mãos a

administração da produção.

Apesar da sabotagem por parte
do Governo, e da recusa da di-

reção de pagar ps salários, mal-

grado a falta de matérias pri-
mas e üe fundos necessários pa-
ra m°vimentá-la* os trabulhftdo"

res dirigiram a empresa com

sucesso e introduziram nume-

losas melhorias nq processo da

produção, demonstrando que
são capazes de dirigir a empresa
tão bemi senão melhor, como os

diretores.
Finalmente, o Governo foi

obrigado a reconsiderar sua de-

.'são anterior. Os trabalhadores
obtiveram assim uma vitória

completa. Um aspecto caracte-
rlstico dessa ação é que os tra-

hr-Jhajjp.rcs .souberam ganlwr,

par1* a sua luta, p, 9PP>p dn

maioria da população da cidade

,p Oenova ê dos campos Vizi-

uhiis. Os ptíj-uenps cpmerpiantes
o iiuiustiiuis lhes abririym avüi-

.us. Os camponeses lhes tra/.ium
alantímentos. Os trabalhadores
uiziam gracejunuo t|4u jiuiia,^
unham se aiimciitailo tã. bem

como no decorrer desta luta.

Tudo isso foi possível Uepuii
•lu uni vasto truoaitio de csela-

i-ccinientu entre as nuiasas, gra-
(.us ao qual cada trabaüiauor
cuiipreoudou ll justeza das rei-

v indicações, cada um soube o

411c lhe cumpria fazer « cumo

lusiur, tomando o máximo Ue

.niciativas na luta pela c»^'1

coniupi. Oru, uma luta, frater-

nal e clieia do iniciativas dc

n.iiliares de trabalhadores,
•ipoiadob pela população da ei-

mde e puUS camponeses, pôde
mzer prodígios.

Km nota dirigida u im-
prpnso dasla q-pital o Siml>-
eãtq uos Dancários do IUa de
Janeiro convoca todos os ciui-
!í.ai'.u.'.s sjindicais para uma iv-

u;u;"ip, amanhã, a-s IS hpras,
cm' si)!" bi:t'c kü,:v^' *l ¦''¦¦ ('v
ser cstuilsdo um mole* de fa-
zur andar o projeto que trau-

1 siía na Câmara dos Deputa-
I do:- sobre a participação obri-

gaíqrij* aos empivgados nos
j meros das empresas.

Diz a nota da direção do
.Sindicato que considera no-

eesiárlp a"3 uaoaihadorts
essa participação. O.s lucros
uos empregadores aumen.am
iricessiinteiri-hte. enquanto
aqueles que vivem de sala-
rio levam uma vida cheia de
privações.

Muitos parlamentares lêm
se manifes ado favoráveis ao
t.nVJto e por essa razão o
sindicato e outras entidades

poderão enviar sugestões que
visem, sobretudo, ^tender £»s
reais necjsiisl^jrteis das massas
uaoalhaduras. Dai a nucessi-
dade de copipai-ecpr o míior
número pqssivel' de lideres
sindicais a reunião du ama-
nhã, para que, alcance o èxi-
to 'esperado..

OUTKO MQVIMEiNTP
Também q Sindicato dos

Trab,ilUadot«s na Industria
de líebidii* est» a frentp de
um movimpn-o cçim a mçòm«
íinaliclade, tppdS ià realiza
do duas spssiies qt|p trataram
da participação dos trabalha-
dores rips liu-ros das emP--
sas, semana inglesa, btirate-
amento das casa,** dos (iisli-
tutos dc previdpnpli' e outras
reivindicações. Em v^^ rtís*
so diversos lideres sindicais
•iretem/jm unir qs' dc-is. moyi-
mentos, ppis, admilem HMÇ as-
Siin conqui^tátãq tn,ais rapi-
dàmçnts ó que rqivmdlcam.

(CONCI.l.'ííA(li

qi|al Meiipr çpn^pdla cnive-
vistas sob a çpig-ate de -Si-
nhô, rei... dos meus aum-
bai». O sambisias de -tJura •
gravou também, dando-se
como autor úuíco, de «Ora
vejam s"'*' mna °l'lrit cria-
ção dc Heitor dos 1'razcres.
Em facq ila pouca possibili-
dadp do seu legitimo autor
reivindicar os seus direitos,
tal era o descaso com que
se tratavam os compusiturcss
de música popular, p a fal-
ta das entidades defensoras
do direito autoral, Heilor
nào quis se envoher em ou-
Iras disputas, preferindo
deixar o caso para julga-
mento futuro. Os cantores
desses sambas foram Mário
Uels e Arací Cortes.

Anos mais tarde, em 1U31Í,
Heilor dos Prazeres eslava
de posse de unia música
.para o Carnaval, intitulada
«Piurrot Apaixonado**, não a
tendo lançado, t?m vimidc

dp pqi'c.11 Inierõsiie de alguns
de nossos famosos inlórpve-
tea. ífael Hosa. seu compa-
nlielro de boêmia, o de
quarto, conhecedor do êxi-
to que teria a luarchinha,
propoz-lhu, após modificai
alguns versos da secunda
parte, /;ravar a música com
a dupla da Uádio Soçiccla-
de, Joel c Gaúcho. E islo
foi feito. O Cito do iPierrót
Apaixonado^, todos sabem,
fpi certo e liquido. A época
foram vendidos S mil dis-
cos, o que, sem dúvida, re-
presentava um número res-
peitaveh Um auo antps,
uma outra composição dc
Heitor dos Pruzcres havia
conquistado éxitp na inter-
•jreiãção do mc-iiino-cautoi-
Jonas Tinoco, intil..lava-se
cCanção do .lornalciroi. Ou-
trus músicas suas dp suces-
só', foram: vRei.\a3to meu
lar.}, *Lá om Mangueira >, e
outros sambas e choros:
•íCariupa boêmio.^, tCadep-
ciadnx. Tem perto de 2u()
músicas gravadas.

Outra faceta do laiento
dpsse homem do povo, ó a
que se refere à sua teudên-
cia para a pintura, na qual
não teve mestres, nem é
partidário de escolas, mas
original e criador. Seus
quadros iI,avadoira-> c «Fes-
ta de S. -oâo* foram exuos-
tos, respectivamente, em
Londres e Nova Iorque, nos
mtiseus de arte moderna
destas cidades.

Nesses últimos dias tive-

mos o prazer de ouvir al-
gumas das mais recentes
criações do Heitor dos Pra-
Z1.T0S, na música, tí esla-
mos perfcitairiculc ú vontu-
de pura dizer da beleza me-
lúuica c singeleza dos vor-
sos da canção <i\leu natal
ilesle uno (1-50) a qual élp
icz ínspiraiulo-SG num acon-
leciniento doloroso tíe sua
vida, iiois perdera uma de
suas tilhas, já moça, em
quem .uiincnuiva a es.pa-
ian<;a de um belo tuuuo ,pe-
ios aeus dotes artísticos. [Cri-
liü as outras composiçúes
quo ouvimos, podemos cl-
tar «.Tudo azul ¦ uun bole-
10) , que o compositor es-
creveu ipara ihantràr que
nós também, brasileiros, os-
Íamos cm cpndlçõcii do f.i n-
correr com oj estranhos nos-
sse gênero; <.Via;i.., omru uo-
távvi iiplerp, quer m\v be-
leza dos versos como pelo
sugestivo da melodia: . Hão
devemos nos esquecer, to-
davía, dum dos seus maio-
res sambas, cujo titulo .-.'J.o-
(rios ne;:rc_>, traz endereço
certo para os últimos ves-
quicios clu preconceito eni
nosso meio. Este é um s-.nu-
tia que, (iuviclaim.T.ic trata-
do, vai marcai época u;i
música brasileira. Uma nas
páginas inaN originais tli-s
últimos tempos, om iPciíétiu
de arte puraniiuite puRitlar.

CONHAQUE W MISL |)E ABELHAS
PREFIRA

GALKO DO MATO LTDA — CAMPOS

DEFOSITQ NQ RIO: «* íiua Senador
Furtado, 42 — Telefone: 48-7060 — 

(|unto á Praça Tira

I ¦¦*¦ mt m nr tm. m m\ -y-'yj

RUA DA

Assembléias
NO DIA 5 — Nu Sindicatq

dos Tru! ^lhadores nas Indús-
trias de Açucat' c du Doces c
Conservas Alimer.dcms Uo iiio
cie Janeiro, às I7.:t) e líi,!lU iu>-
ras, fui 1.» u Z-* convocação,
respectivamente, paV-* tratar
da elaboração dc uma tabclü
oe aumento clu salário pura qsf
trabalhadores qm conserva.-
nlimeuticias do aeónlo com '¦
abaixo assinado enviado a di-
retoria do Sindicato

« » *
No Sindicato Nacional i!i*

Oficiais dn Máquinas da Ma-
1'iriha Mcrcaiile, a^ 1T p IS
horas, em primeira e segtintja
convocação, respectivamente-
liara levar ao conhecimento ,la
corporação da inutilidade t\n
delegacia de Santos e, tomav
deliberação sobre o assunto i;
informar sobre o andamenio
da campanha por aumento dq
salários pleiteado; assuntos
Rerals, inclusive festejos do
20.' aniversário (l<* ftmdaçfip
clu Sindicato.

AR1IGOS FINOS PARP
HOMENS - CAMA

- B MESA -

Fábrica própria —

Vendas a varejo

CAKIOCA, 87
Tiradentes

-i J- <rr - T T a> -^. T**-^*~^~f**-1*'

^IIMMUtMIM»»
»»?»?i»»*imiíiii>?????????.»»

RÁDIOS — Oportunidade única
i ..i~_. 4- l _r. _ss_ír___s_!-; tS-srS-T-r_s
r|vilh«w.aMn_»«^«^«»"^4^^f «SI» V«*» DURANTE UMA SBMANA
ri dt itl, vH*wU» M -*«• tr* «•ÜW»UW* fl,w r r
Cri 1.-100.»». .. --..rt^rfrtUM 4o ét 1 fâWukw, cujo preço na praça t do

«SSiZ^mwm*"*' t***M**!?,»*****M'

Magníficos exemplos de tra-

talho entre as massas foram

(lados pelou sindicatos du ira:.

ija, durante as recentes greves.

Muito tempo antes do inicio ao

movimento em todo o país, um

imenso trabalho dc esclareci-

mento foi efetuado nos sindica-

tob e entre os trabalhadorca dc-

sorganizados. Graças a esse tra-

balho, as masBas trabalhadoras

st insurgiram contra a política
"Jatemática da alta dos preço

mantida pelo Governo e compre-

enderaip atô que ponto a divisão

no movimento operário, querida

,,elo Governo o executada pelos

dirigentes sindicais a seu soldo,

comprometia a luta pelas justas

reivindicações dos trabalhadores.

Reivindicações comuns foram

elaboradas. Os trabalhadores,

membros da CGT, cooperaram

fraternalmente com os trabalha-

dores filiados à organização di-

visioniata Força Operária e com

os membros das organizações

católicas. Os trabalhadores do

metrft e dos ônibuj de Paris de-

ram, durante a «uu greve, um

exemplo du perfeita unidade pa-
rn os outros aetqres da classe

nperftrla francesa.
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Conheça Seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfim

ESI

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

m
WALDBMAR NASCIMENTO REIS. -

Depois de explicar quo com a diminuição
das turmas quo lhe eram dadas sofreu tam-
bém redução cm seu salário, pergunta-nos o

professor K. MATOS: , .., , ..
a) posso ter meu salário i-eduziao t b)

não havendo aulas no sábado, por convonien-
cia da direção, tenho direito à remuneração 7

c no, estabeiecimentos secundários, onde é maneira que so podemos respondei- a sua con-

ru» » descanso semanal, há tolerância de quantos minutos na culta com baso.no que ainda cs a em v»
pago e^oescanso sem»"«.i Q ass.oclndo ou a esposa do associa
°nt 

RESPOSTA - Não poda o eóucuidário, com a diminuição auxílio-miíternidadc

do número de turmas quo o professor vinjiu regendo ha vários

T red-zir-lhe também o salário, Caio essa redução decorra de

Rio. O Instituto dos Comerciários anunciou há
tempo» atrás, a modificação de seus regula- ^_
mentos na parte du concessão do benefícios, ~r,

que seriam melhorados.
No entanto, iiíá esta data, ainda nâo tive-
conhecimento dessa» modificações, d.~mos

or. tF^--*yy ^

posa üo associado tem direito a recebei
Basta para isso n»ft satisfaçam a exigência

do período de çarância que c ilo 18 meses. Quer dizer, c

jj_£MJ& \M

L È IA"Problemas"

màVc-çto-rdlaTdrtrübaSo, como, por exemplo, eliminação cm

rxpodiente aos sábados, etc, essa alteração nao justificiro pie^

juízo do professor, porque ela terá d« çfetuar-se de tal forma que
á número ds aula» seja igual ou superior W que vigorava antes

da3S3U» ~eni quando a kgillaçlo fe«gi.fjf?!2 S5Ã
24 hora» d» trabalho» semanais par» o cvrfo ginasial, e 26 a z»

par» os c 'rsos clássico « ciajitlfíe^,
Quanto »o repouso remwwado. o «t *,**M e°f T "Í2!

me Interpretaçfig que a esse dlspopitivo lepal vêm dando a maior a

dos Juizes - Bubordlna a çqncessfio do nw*™ a0 cumprimento
integral do horária,*? ^abalho. Assim, um ««"pies a traio <<*

minutos num dia dlseniana, podo dctermii»»r * Perda da remu-

neraeão do -omine-- Kresofinde»**.

PC^çiso
oue^o associado já contribua, polo menos, há dezoito meses.

O valor do auxilio-maternidade, 6, noa dois casos, igual, lume*

n associada conu- u esposa du u^oojiidn tóm di tq a_ um auxilio

l.o valor de 50% da média dos salários dc eh.sse, ik.o poiloi^o.
no entanto, esse valor ser superior a quatrocentos cruzeiros, ^sse
auxílio sara pago duma vez, ie 0 V-à'-Ao for feito depois do parto.
mas se foi feito antas, snr.4. pa_o cm duas partes iguais.

O l A P-C nüo martím matevniduns nem p.avn as aswçia:
da* nem'pnra as «Bposas de associados. Apenas dá esse aux lio

Lóalco que quando nos referimos aon assonüilos, iicrcdiniti!,.-

r respondendo às consultas de associado!- nãn funçlonftv.oh
lirumas vantagens n mais. ík-s-

pa rã associados, apenas
estar vespond
pois cremos que para ossos, há ;
nio assim não sãc muito grande
« quo dis_amoe> H-im&-

:timas
Ains.
i
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RUM PACTO DE PAZ
0 Movimento Juvenil assume a licbrança da Campa-iha tio Brasil —
/fo dia 8 a I Conferência Brasileira — Experiências colhidas nos co-

mandos da airsinaiuras nas ma is diversas cidades e vilas —

Som suas 450 mil nssinuturus coletadas, o Movimento Juvenil
brasileiro Pela Paz mantém ti liderança dns organizações quo
iTaabalham Arduamente na coleta cle firmas pov uni Pacto de Paz
'entre 

as Brandes potências. Essa fato ropresentii, por assim dizer,
uimn grande vivada no trabalho dos jovens, que nesses últimos
itliiis vêm Intensificando os comandos de assinaturas, levando u ça-
mudas coda vez mais vastas à'ns populações nus capitais o no in-
ierior, a palavra du paz «¦ de espeniuça parn os povos.
I Agora, üa vésperas dc su;i I Conferência Nacional de Jovens
««ola Paz, .. movimento de coleta de firmas vem aumentando cie
Uniieirn acentuada, principalmente n0 Estado ao Kio e cm São
Paulo. O Estado d,> Kio, com 150ÇJ de sua quota realizada, colo-
»fi-sc eni primeiro lugar. A seguir vem São Paulo e depois o Dis-
W-ito Federal. Por número do firmas ffio os jovens bandeirantes1 - primeiros, com suas 120.000 assinaturas por um Pacto do Puz.

C 
Estado (ío Kio está com 9!) mil e os jovens do Distrito Federal

in sessenta mil assinaturas,
icslúsmo. Será realizada nesta

I CONFERÊNCIA' . fcapilal, nos ilius 8 e 9, ante.
ÍAGIONAL, véspera, portanto, do grunde

| A J Conferência Nacional Partidários da Paz.
}il# Jovens Pela Paz está sen- O centro dc trabalho da I
Í8o preparado com grande an- Conferência de Jovens fica ã

Ü

&

íil^f.fA '-. "r, ,*3PI^W^:- :$B %'% '«;•*'*'.'*' #; ^%T,£y[Wâ Ã lt*»fl li.
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Avenida Rio Branco, 14 — 3».
tndar. Ali podem ser encon.
Iradas as diversas comissões
Cle trabalho. A Comissão do
Alojamento já conseguiu nco.
modação para sessenta delega-
dos. As comissões de propn.
gandn, finanças e teses desen.
volvem suas atividades ajuda-
das por dezenas de jovens que
diariamente procuram a sede
do Movimento para dar sua
contribuição.

Na Conferência de Jovens
serão analisados todos os ns.
pectos da campanha de assi.
naturas â base de nm relato-
rio que o Movimento Juvenil
Brasileiro Pela Pnz apresen.
tara.

Além disso, u Conferência
tratará da organização dos jo.
vens partidários da Paz no
Brasil, encarada como um dos
lados negativos da luta dc nos-
so povo contra a guerra, e que
vem, nesses últimos meses,
merecendo O maior cuidado por
parto do Movimento Juvenil.

No dia P, âs 8 horas da ma-
nhfi, os Jovens farão um pas-
Feio aos principais recantos do
Hio. Ãs 15 horas haverá um
baile de encerramento da Con-
ícr«*ncia, com distribuição de
prêmios aos campeões nacio-
nais e a posse da nova /ür«-
toria do Movimento.

PARTICIPAÇÃO NO
711 CONGRESSO

Depois da Conferência, os Jo-
vens partidários da pnz irão
Incorporados ao III Congresso
Brasileiro dos Partidários du
Paz, para o qual estão contri.
buindo com todo o seu entu-
slasmo. Nesse sentido, parti-
cIpaçRo do grande churrasco

^^^my2ffifí&fòVy™í&%m - ""-^^B BaHBBReVPftn?' ^ímHSH RvSSf ** ¦'

oferecido aos delegados c quo
nerá realizado na Praia das
Charitas, no dia 11, Nessa fes. ,

ta, os jovens apresentarão dl.
versos números de arte popu-
lar, realizando, ao mesmo Lon.

po, um torneio interestadual
de futebol entre o Distrito Fe-
cleral e o Estado do Rio,

****************************

Jovens fazem fila para assinar o Apelo por uni 1'actn de Paz. O «
3'lagranlc foi lirado cltiranfe n Festival Brasileiro da Juventude —-I
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OS CO
Cnmo dissemos atrás, os comandos Ifm constituído a

principal arma das jovens na campanha de coleta dc firmas
por um Pacto dc Paz entre as grandes potências,

Ainda no domingo passado, bandos de jovens, cm Iodos
os Estados, tanto nas capitais como nas cidades e vilas rio
interior, percorreram as rua.s de casa em casa, coletando fir-
mas, cxplicundo ao povo a importância du campanha de paz
c organizando as grandes massas para esse movimento que
hoje mobiliza milhões e milhões de homens e mulheres em
lodo o mundo.

As experiências desse* comandos de paz. realizados em
lodo o Brasil, são numerosas. De Belo Horizonte, por «cem-
pio, chega-nos a notícia de que uma partidária da Paz, Eli-
zabeih Teixeira, ao Indo dc outras companheiras, coletou 540
assinaturas no domingo. Em uma residência apenas ela não
foi bem recebida, inicialmente. A dona ria casa, ri. Ephigênin
Lniiredo, argumentou que e.ssa campanha de paz era proi-
Ilida pelo governo. Era coisa dos comunistas, Mas a jovem
Elizabelh não abandonou o campo de batalha. «Sim •— diz
cia — os domingos de pnz são verdadeiras batalhas que a
gente trava contra os provocadores de guerra. Essas bati!-
lhas em geral são fáceis dç ser ganhas. F.' que os povos es-
tão conosco. O.s povos formam ao nosso lado. .Mas, é neces-
sário que a genle compreenda que a propaganda dos agentes
dn guerra penetra nas mais amplas camadas ria população.
Às vezes a gente encontra os argumentos dos inimigos da
paz na boca de pessoas honestas. E ai a batalha tem de ser
travada. Temos que estar armados paia vencer a batalha»,

E Elizabelh venceu a batalha. Mostrou que a maioria
dos jornais, das estações de rádio, rie Iodas a.s fontes de pro-
paganda está nas mãos dos agentes da guerra. E que eles
são os que afirmam que a campanha de paz é somente dos
comunistas. Mns os povos precisam estar bastante unidos
para vencer os agentes ria guerra. D. Ephigênia Laurcdo

Jhivid Fichei, um dos campeões rie assinai uras no Distrito Federal.

compreendeu o argumento ria jovem Elizabelh e suas com-
panlieiras. E acabou assinando o apelo.

.No Brasil, o campeão juvenil da cam pau li a dc assina-
turas é o jevem Hotcrio Emcrik, dn Estado dn líio. Até o
momento, já coletou mais do dez mil firmas por um Pacto
rie Paz. Em segundo lugar vem outro jovem fluminense,
I.-aias Barcelos du 01i\círa, com sele mil assinaturas por um
Pacto de Paz.

No nistrilo Federal ainda não está apurado o cnmpcão.
Sabo-se, no entanto, que o jovem Daviri Pichei é um dos mais
destacados na coleta de firmas.

Em Alagoas, o jovem Fernando Azeredo escreveu para
nossa redação uma caria, onde afirma em um dos trerhos:

«Li um exemplar desse jornal, que chegou por acaso
às minhas mãos. Tornei-me um partidário ria Paz. Fiquei
encantado com a descrição do trabalha rie uma jovem cole-
lera dc firmas. Fui coletar, também. Coletei 80 firmas num
(lia. E vi cnmo era proveitoso 0 meu trabalho. Como o povo
me recebia bem. Como o povo odeia a guerra e ama verda-
lieir.imenle a paz. Só unia pessoa, das que loram abordadas
por mim, se recusou a assinar. Tinha medo. Não houve for-
mn de convencê-la. Talvez porque eu ainda não tenho bas-
tantes argumentos. Mas, apesar (le náo assinar, confessou
sen anseio de ver o mundo em paz e as grandes potências en-
traiem em entendimento para evitar a deflagração d tini
novo conflitos).

Realmente são numerosas as experiências adquiridas
pelos jovens cm lodo o Brasil, nu campanha pela paz. E o
entusiasmo com que se lançam ao movimento corresponde
iiiiiilo bem à confiança que o Movimento Brasileiro neles
deposita. Neles, que sâo lis vitimas mais diretas uo caso (le
uma guerra. Neles, que são a esperança do amanhã dos po-
vos, o amanhã cm que não haverá mais guerra c em que o
mundo viverá em paz.
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Jovens escoteiros . ._
durante o Festival Mundial dn Juventude.
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Grupos de jovens recolhendo assinaturas pur um Pacto dc j>jw mH rmls de Dctroit, nos Estados Unidos —
/

Um

«i iiio câhioca pela m
DOMINGO, 4 DE NOVEMBRO

Assinai uras já recolhidas à Secretaria  Ií 17.523

UECOI.HIMENTn.S FEITOS NOS DIAS 2 E 3:
Conselho de Paz dos Ehjp. do Ars, dò Marinha ... 10

Conselho de Paz da Fábrica Dcodoro 20
Conselho de Paz Noel Rosa 100
Conselho (le Paz ria Pinha ». 170
Conselho de Paz dc Realengo 33

¥

NOTA; Diariamente, flffurarSo nestf quadro, arroladr.s no*
grupos respectivos, aa criyr.nizaçoes que maior níir.iero 1e
assinaturas lujar.i coletado. Aos tísminios constará o regis
tro nominal da.t classificadas no primeiro luraf d1* çndn gru-

l>o, ã baso da pi'rreiit;.-.".-m da cota de iijsinaiiiras.

flKtf

jovem escoteiro escocês dii seu endereço a uma jovem estudante
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Preços He verdadeira queima — Verifiquem:!!

Aitu talanlcs (tola, .1 - 12. Crí 300,011 - S «pesado com saida Cr* ISO.OQ - 10»
l'M s/sauh i i? 180,00 - Transformadores oiit-put CrS 35,00 - Motores Aliaiiçe novo
modeli» «-on. prato Or? 140.00 - Plcli-üp Aslatlc 5'0S Cr? 210.01) - Còndensadoreis va-
fiáveis 2 secrões ! 10 MFD CrS JIO.OO - Condensadores de nluminio Dl S/45'i Cr*
11,50 - D - 13/450 CrS 1-1.00 _ 20 I 20/450 Cr? 20.30 - 40 + 40/450 Cr? 22 00 -
•utiKlo /.li 8/500 CrS I5,fi0 - Condensadores de mica: - .001 CrS .1,70 - .002 CrS i.Sl1- .01)01 CrS 2,20 - 00015 CrS 2,20 - Potcncmmetrn c/chave Cr? Ít.00j «/rhnv» ÓS
7,fi0 - Chave t'e nnria 4x2 CrS 0,50 - Pxll Cr? 18.00 - Soqueles de t. 5. fi e S omns
OS 1,11, - Vihradnrcs Maílor y « pinos Críí 55,00 - Válvulas: BVfi C.T Cr? 27.20 -
(iKliCi CrS 24 00 - OS _ S ? (,'T CrS 2H.H0 ¦ 5Yt(;i ( r? j-7;B0 '.'.V'.'i Cr* "¦¦¦¦'¦''¦

-• :tõ";, i.i'1 ( i? i;.,-,o . 35|.fi (JT CrS 2B.40 • 50 - B ;i(Ví?"4iiO - 50 - l - ti'-V'i i'r>' i~.lv, . i (¦ntí.rnsadqrps. Slmi ¦>) ,n > JóíCrS-fiOrt -: 1(5 x-ilSIV' Í'rjí-9,H(I.^; 25' <
MO - 02 . fí!', i'rj -,>.;;i 11,5 ,. fiiV) i r»
J,C0 — Uv-i'aJ:it «í'. ¦|i!'.!'ine> tnòdiJlo W!!)0

Crí 0.2l)t',ü0
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tCAklOCAi — Avenida PresWunte Vargas 446, grupo 602.
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